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O herói desportivo na imprensa nacional da especialidade

Resumo

A evolução do conceito de herói foi concomitante à dos media. Se, inicialmente, existia 

um número limitado de heróis, dos quais pouco se sabia, as facilidades comunicativas 

provocaram um adensamento quer do número de figuras heroicas, quer da informação 

sobre elas disponibilizada. No campo desportivo, então, o ambiente é particularmente 

produtivo, já que conta com uma imprensa sensacionalista, interessada em entreter. 

Procurando descobrir quais os critérios que elevam um indivíduo a esse estatuto e de 

que forma os heróis são representados, neste estudo, analisámos as 1166 manchetes 

publicadas em 2016 pelos três representantes diários da imprensa desportiva 

portuguesa: A Bola, Record e O Jogo –, e, depois de apurarmos quais foram as cinco 

figuras mais positivamente retratadas nas capas, selecionámos um novo corpus – o total 

de 296 artigos por si protagonizados, referentes às manchetes em que foram retratados –

, de onde retirámos um conjunto de informações quantitativas. Como conclusões deste 

estudo destacamos: a constatação de que apenas as figuras do futebol podem ser heróis 

desportivos em Portugal; a referência aos golos como critério decisivo tendo em vista a 

heroificação das personagens; e o domínio das fontes de informação diretamente 

relacionadas com os protagonistas estudados.

Palavras chave: herói, imprensa desportiva, jornalismo, futebol, Portugal.
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Sports hero in the Portuguese sports press

Abstract

The evolution of the concept of hero accompanied the evolution of the media. If, 

initially, there were a limited number of heroes, of whom little was known, 

communicative facilities lead to an increase of heroic figures and information about 

them. In the sports field, the environment is particularly productive, given the presence 

of a sensationalist press, interested in entertaining. In order to find out the criteria which 

raise someone to that status and how the heroes are represented, in this study we 

analyzed the 1166 headlines published in 2016 by the three daily representatives of the 

Portuguese sports press: A Bola, Record e O Jogo -, and , after determining which were 

the five more often positively portrayed figures on the covers, we selected a new corpus 

- the total of 296 articles pertaining to the headlines in which they were portrayed - from 

which we extracted a set of quantitative information. As conclusions of this study we 

highlight: the observation that only football figures can be heroes in Portugal; the 

reference to goals as a decisive criterion to establish an heroic character; and the domain 

of the sources of information directly related to the protagonists studied.

Key words: hero, sports press, journalism, football, Portugal.
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Capítulo I – Introdução

Está, profundamente, enraizada a ideia de que a figura do herói desportivo surgiu 

algures no momento em que a cultura do espetáculo, com grande ênfase no espetador, 

foi introduzida no mundo do desporto (Berg, 1998: 138). No caso particular da 

imprensa desportiva portuguesa, o mesmo terá acontecido em finais do século XX, 

muito graças ao o desenvolvimento do futebol e às medalhas obtidas pelos atletas 

Carlos Lopes, Rosa Mota e Fernanda Ribeiro nos Jogos Olímpicos (Pinheiro, 2001: 

393). Não obstante tamanha distância temporal, muito pouca informação científica 

sobre o tema nos chega até hoje. 

Instigados, então, pela oportunidade única de abrir novos caminhos ao conhecimento, 

ainda para mais, numa área que, pese embora o seu sucesso comercial (Sobral & 

Magalhães, 1995: 7), se vê marcada por algum descrédito (Henriques, 2014: 32) e 

subjetividade (Jáuregui 2011: 44), debruçaremos o presente estudo sobre o herói 

desportivo, com o objetivo de percebermos que tipo de personagens mediáticas são 

privilegiadas e como são elas caracterizadas, à luz desse estatuto pela imprensa nacional 

da especialidade. 

Nesse sentido, delinearemos um enquadramento teórico dividido em dois capítulos, 

onde discorreremos, à vez, acerca da heroização da personagem mediática e das 

especificidades do jornalismo desportivo.

De seguida, mediante procedimentos metodológicos definidos, desenvolveremos um 

estudo empírico com duas fases. A primeira – análise das manchetes – com o intuito de 

identificar quais os méritos desportivos individuais mais prestigiados e, sobretudo, quais 

figuras mais vezes positivamente retratadas no ano de 2016, para que na fase posterior – 

análise dos artigos – possamos examinar, mais detalhadamente, como são construídas: 

quando obtêm maior relevância?; de que forma são referidas?; por que motivos são 

chamadas aos jornais?; quem fala sobre elas?...etc..
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Capítulo II – A heroização da personagem mediática

Entre sociólogos, historiadores, antropólogos, filólogos e investigadores de outras áreas 

da comunicação, já muitos discorreram acerca da conceção do herói e do heroísmo. As 

abordagens são, necessariamente, diferenciadas e, em grande parte dos casos, 

independentes umas das outras. Sem que desse facto se adivinhe qualquer prejuízo 

relativo à realização deste trabalho, importa, pelo contrário, ressaltar o conjunto 

multidisciplinar de esforços, materializados em referências literárias, que, aqui, permite 

um estudo cabal das questões que envolvem a condição de herói, desde a origem à sua 

evolução até aos nossos dias. 

1. Herói: o que significa 

De forma a simplificar a nossa reflexão, entende-se que o mais apropriado será começar 

pelo início. Isto é: pela origem etimológica da palavra “herói”.

Sabe-se, hoje, que “herói” evoluiu através do latim “heros”, mas não é aí que encontra o 

seu referente original. “Heros” é, por sua vez, proveniente de um outro substantivo, que 

foi convencionado pelos grecofalantes, durante um período indefinido na Grécia Antiga 

(Štaud & Oborný, 2015: 321; Berg, 1998: 134). O intervalo de dezenas de séculos entre 

aquela época e os dias que correm impossibilita tentativas de precisar o tempo em que a 

palavra surgiu pela primeira vez. Não obstante, uma investigação dirigida por Ernst 

Robert Curtius permite-lhe afirmar que “a primeira vez que a palavra [herói] apareceu 

impressa foi na Ilíada de Homero”1 (citado em Berg, 1998: 134).

A partir deste dado particular, pode inferir-se que Aquiles, o protagonista da referida 

obra épica de Homero, foi um dos primeiros heróis registados através da literatura – se 

não mesmo o primeiro. A ele somaram-se, mais tarde, outras personagens mitológicas, 

como Ulisses – também ele criado por Homero, na Odisseia –, Jasão, Teseu ou Édipo 

(Gual, 2011: 16). As estórias de cada uma delas provam, consistentemente, que, na 

altura, alcançar o estatuto de herói já supunha como critério fundamental a realização de 

“feitos nobres de grande significado” (Berg, 1998: 134); alguns feitos grandiosos 

(Boorstin citado em Berg, 1998: 135); “feitos significativos”2 (Štaud & Oborný, 2015: 

1 Tradução feita pelo autor. O mesmo sucede com todas as outras citações retiradas desta obra. 
2 Tradução feita pelo autor. O mesmo sucede com todas as outras citações retiradas desta obra.
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321); “grandes conquistas e proezas”3 (Gammon, 2014: 246). Ou, então, mais 

simplesmente, recorrendo à expressão usada por Carlos Reis4: tornar-se herói já 

supunha a demonstração de uma “sobre-humana vitalidade” (2013:64).

Essa “sobre-humana vitalidade” espelha “a transgressão de normas, de limites ou de 

estatutos sociais” (Reis, 2013: 64) e, por isso, faz muito sentido que seja aplicada na 

descrição do herói. Sobretudo, tendo em conta a tensão que este assunto suscitou entre 

crentes conservadores. 

Conforme constata o filólogo Carlos García Gual, no seu livro Mitos, Viajes y Heroes, 

“em algumas culturas, os mitos estão ligados à literatura religiosa, custodiada por uma 

casta ou um grupo profissional de pessoas”5 (2011: 20) – por norma, organizações 

eclesiásticas – e, como tal, não é de admirar que se encontrem vários registos onde os 

heróis mitológicos sejam completamente ignorados (2011: 16). Gual sugere que, para 

alguns fiéis, admitir a existência de heróis seria equivalente a converter-se à “falsa 

religião que professam os hereges ou os idólatras” (2011: 10). 

Numa lógica diametralmente oposta, consta uma outra teoria popular desenhada para 

combater esta forma de irreligiosidade. Ao invés de refutar todos os heróis e os seus 

atos heroicos, aproxima-os de Deus ou dos deuses. Não por mérito próprio dos homens 

e mulheres que sobressaem entre os demais, mas sustentando-se na crença de que os 

heróis manifestam a vontade divina (Štaud & Oborný, 2015: 321; Berg, 1998: 134) e, 

nesta perspetiva, os mortais só poderiam transgredir os limites da sua condição humana, 

em ordem a alcançar feitos tão grandiosos e significantes, se fossem agraciados por uma 

bênção sagrada. 

Ambas as tendências se refletem numa das mais céleres obras da literatura portuguesa. 

Escrita, por Luís Vaz de Camões, no apogeu do Classicismo6, a epopeia portuguesa Os 

Lusíadas retoma alguns traços culturais da Antiguidade Clássica e, numa das suas 

manifestações mais evidentes, recorrem à mitologia religiosa pagã. Em virtude disso, 

são várias as referências ao longo da obra em que Camões exprime uma relação entre o 

herói coletivo (o povo português) e o mundo divino. 

À semelhança do que explica Gual, (também) neste relato épico, a heroicidade pode ser 

entendida como um sintoma do profano; do herético, na medida em que “chega a 

3 Traduções feitas pelo autor. O mesmo sucede com todas as outras citações retiradas desta obra.
4 No seu artigo Special One: fenomenologia do herói desportivo
5 Tradução feita pelo autor. O mesmo sucede com todas as outras citações retiradas desta obra.
6 Manifestação artística do Renascentismo marcado pela recuperação dos valores da Antiguidade Clássica greco-romana. 
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ofender os deuses, quando quase os iguala” (Reis, 2013: 64). Baco é quem representa 

melhor esse pensamento, assumindo, excecionalmente nesta obra, o papel da sua 

congénere grega Nêmesis, perante as ambições dos portugueses: “O padre Baco ali não 

consentia/ No que Júpiter disse, conhecendo/Que esquecerão seus feitos no Oriente/Se 

lá passar a Lusitana gente” (citado em Reis, 2013: 64).

Mais perceptíveis ainda, n’Os Lusíadas, serão as menções à influência das divindades 

no destino dos protagonistas... e não só. Atendendo ao apelo dirigido às Tágides, na 

Invocação, admite-se que mesmo a inspiração, o desempenho e os efeitos consequentes 

das ações do narrador poderão – ou não – ter resultado da deliberação das musas do rio 

Tejo. Absolutamente consomada ficou – essa sim – a interferência dos deuses presentes 

no Concílio dos Deuses no Olimpo. Nesse episódio, ficou claro que o sucesso dos 

portugueses dependeu diretamente da convicção de Júpiter e dos argumentos favoráveis 

de Vénus e Marte. O trio sobrepôs-se à conspiração elaborada por Baco e, pela sua 

própria vontade (divina), desimpediu o caminho marítimo para que os navegadores 

portugueses pudessem chegar gloriosamente ao Oriente.

Mais uma vez, neste relato, à semelhança do que acontece nas outras estórias 

mitológicas supracitadas, os heróis consagram-se à luz de uma realização inédita 

passível de ser classificada como “um feito nobre de grande significado” (Berg, 1998: 

134), cumprindo, pois, esse que é, conforme também já ficou registado anteriormente, 

um critério fundamental para a ascensão a esse estatuto ou condição. 

Porém, o mesmo não determina a impossibilidade de avançar na caracterização dos 

heróis. Embora eles assumam uma diversidade de feitios e ocupações, e as suas 

qualidades específicas sejam “inerentemente difíceis de identificar”, afirmar apenas que 

obtêm conquistas relevantes porque “são extremamente dotados em algumas coisas” 

(Gammon 2014: 247) deixa entrever um conhecimento manifestamente limitado, que 

não condiz – de todo – com um termo historicamente tão significativo. Tendo isso em 

conta, vale a pena ressaltar a ideia de Štaud & Oborný que, de forma a traçar um perfil 

generalizado que represente a categoria dos heróis, recorrem ao Dicionário de 

Sociologia Esloveno7 e enumeram uma série de atributos partilhados: “a bravura, o 

destemor, a capacidade de operar em situações de risco, a abnegação, a persistência e 

(...) a inteligência” (Štaud & Oborný, 2015: 321). A lista poderia estender-se ainda a 

outras qualidades e adjetivos igualmente reconhecidos como, por exemplo, a “coragem” 

7 Publicado em 1996 pelos autores Linhart, J., Petrusek, M., Vodáková, A., Maříková, Hana.
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e a “magnanimidade”, “ilustre”, “eficaz”, “ousado”, “enérgico” e “sublime”. Termos 

que foram, por seu turno, encontrados nas definições de “herói”, “heroico” e 

“heroísmo” do Dicionário de Língua Portuguesa8 e do Dicionário Priberam da Língua 

Portuguesa 9.

Em adição aos traços que justificam diretamente a grandeza das suas ações, o herói 

também deve responder ao contexto social onde se insere. Ou – melhor – deve 

subentender aquilo que é classificado, por Štaud & Oborný e por Sean Gammon, como 

uma “sociologia de morais”10 e um “critério de excelência moral”11, respetivamente. 

Gammon explica que “os heróis são enquadrados culturalmente, uma vez que o 

heroísmo é sempre medido e (re) avaliado de acordo com os valores sociais vigentes” 

(2014: 247), deixando, portanto, claro que os padrões e as regras gerais do heroísmo, 

bem como a noções convencionadas daquilo que o herói representa podem variar 

consoante a época histórica e a localização geográfica. Em virtude disso, da mesma 

forma que Gammon revela que os heróis britânicos implicam preceitos morais 

diferentes dos seus congéneres norte-americanos (2014: 247), pode concluir-se, como 

provável, que as primeiras estórias contadas sobre Aquiles, Ulisses, Jasão, Teseu ou 

Édipo teriam assimilações distintas, se surgissem dez, quinze ou vinte séculos depois do 

seu tempo.  

É, de resto, este conformismo; este compromisso com os valores convencionados em 

cada comunidade que assegura o cumprimento da primeira das funções sociais 

reservadas aos heróis, proclamadas por Orrin Klapp, na década de 60 do século passado. 

O autor considera que, por personificarem, tantas vezes, valores públicos, os heróis são 

percebidos na qualidade de modelos a seguir (Štaud & Oborný, 2015: 322; Whitt & 

Perlich, 2014: 168; Berg, 1998: 135), num raciocínio que pode ser sintetizado pelas 

palavras de  Richard C. Crepeau12: “o herói mostra-nos o que devemos ser e (...) nós 

desejamos ser o que ele é. Ele evoca o melhor de nós mesmos, em direção ao ideal” 

(1981: 24). 

Por outro lado, Klapp entende que a influência deste tipo de personagens também se faz 

sentir na sua função enquanto “forças sociais” que permitem “quebrar” a rotina diária e 

deixar o cidadão projetar-se, através da sua experiência, numa “nova realidade com leis 

8 Foi usada a sexta edição, de 1991, da Porto Editora.
9 Os termos “herói”, “heroico” e “heroísmo” não constam no Dicionário Breve de Sociologia de Jorge Pité (1997),
10 Em Hermeneutics of (sport) heroism, de Štaud & Oborný (2015: 322).
11 No artigo de Sean J. Gammon Heroes as heritage: the commoditization of sporting achievement (2014: 247)
12 No artigo Sport, heroes and myth, publicado em 1981.
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e padrões diferentes da estrutura social comum” (citado em Berg, 1998: 135) – e, numa 

terceira aceção ainda, faz notar que a representação da glória dos heróis e a exaltação 

dos seus feitos pode abonar uma espécie de consolo a algumas pessoas auto-depreciadas 

“por ficarem aquém das expetativas que pensam que deveriam atingir”13 (Whitt & 

Perlich, 2014: 168).

2. A construção do herói

Embora o herói protagonize feitos grandiosos, seja dotado de personalidade e, inclusive, 

desempenhe algumas funções sociais, sabe-se que ele não subsiste por si só, 

independente daqueles que o rodeiam. 

Em primeiro lugar, é preciso considerar que “sem narrativa não há heróis” (Reis, 2013: 

64). O herói é, efetivamente, uma personagem mediática que apenas se cria e 

desenvolve num processo narrativo. Nesse sentido, ao formular a sua tipologia de 

personagens14, Edward M. Forster enunciou o homo sapiens e o homo fictus, mas 

também uma outra categoria especifica que se distingue das anteriores (Mesquita, 2003: 

125). O chamado homo biographicus classifica um tipo de personagem cuja descrição, 

pelo seu enfase na performance, se enquadra na figura do herói e, especialmente, no 

ritmo das aventuras que protagoniza: ele “está sempre em ação; está a escrever cartas, a 

governar impérios (ou a tentar governa-los), a correr atrás de mulheres, ou a fugir delas; 

é um ser de uma atividade impressionante”15 (Maurois & Roberts, 2014: 179). Mário 

Mesquita é um dos autores que acredita nesta associação e defende-a ao ponto de, na 

sua obra O Quarto Equívoco, assumir a tradução não literal da categoria de Forster 

“homo biographicus” por “herói biografado” (2003: 125). 

Contudo, para completar a ideia, convém notar que tampouco a vontade isolada de um 

narrador é suficiente para a consagrar alguém herói: “nós devemos reconhecer que os 

heróis são contruídos num processo interativo” (Berg, 1998: 135). Por muito 

competente que se afigure a criação e adaptação de um candidato e da sua estória, a 

construção do herói implica sempre o reconhecimento por parte da audiência. Não 

existem realmente heróis privados, pessoais ou não reconhecidos publicamente e se, 

segundo constata Lance Strate, “regra geral, os membros de uma sociedade estão 

separados dos seus heróis pelo tempo, espaço e classe social, pelo que apenas os 

13 Tradução realizada pelo autor. O mesmo acontece em todas as citações relativas a esta obra.
14 Na obra Aspects of the Novel (1927)
15 Tradução realizada pelo autor.
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conhecem através de estórias, imagens e outras formas de informação” (citado em Whitt 

& Perlich, 2014: 168), então, também não há lugar para um interpretação literal da ideia 

que acompanha a expressão inglesa “unsung hero”– em português, herói não 

comunicado ou herói não falado –, que é, na verdade, um oximoro (Berg, 1998: 135).

Concebendo, portanto, a construção do herói enquanto um processo socialmente 

partilhado, alguns autores contemplam a hipótese de que os heróis possam “servir um 

propósito que transcende as suas realizações específicas” (Gammon, 2014: 249). Mais 

concretamente, um propósito que se prenda com o aproveitamento dos efeitos que sua 

função social como modelo a seguir provoca, e que suprima necessidades dos cidadãos 

inerentes a determinados contextos socioculturais. 

Em abono do caso, Carlos Reis assume que “certos tempos históricos são especialmente 

propícios à heroização das personagens narrativas”, apontando, a título de exemplo, 

para o Renascentismo. Período histórico onde, conforme podemos induzir d’Os 

Lusíadas de Luiz Vaz de Camões, os heróis potenciaram “filosofias de vida (...) ideais 

de beleza e (...) princípios de emancipação e de plenitude humana que levaram à 

redescoberta do homem como herói do seu tempo, viajante por espaços indevassados e 

renovador do conhecimento de si e do mundo” (2013: 65).

Apesar de corroborarem a primeira premissa de Reis, também há autores que optam por 

destacar momentos de instabilidade social, marcados por “guerras, revoluções” (Štaud 

& Oborný 2015: 22), “crises” e “incertezas” (Luís Cunha 1995: 2) de outros tempos 

históricos particularmente frutuosos para a afirmação destas personagens. Štaud & 

Oborný dizem que, nesses tempos, alguns heróis são instrumentalizados de acordo com 

objetivos de propaganda ideológica (2015: 22) e Luís Cunha procura enquadrar a 

questão no desempenho de uma “subcategoria particular do herói”: “o herói nacional” 

(1995:1). 

Este herói nacional de que fala persegue objetivos propagandísticos, por meio da 

influência que tem perante a sua audiência. Refletindo, de alguma forma, as crenças e 

convicções dominantes, ele é evocado para a legitimar; naturalizar ações políticas 

específicas (1995: 3). Tal procedimento pode ser comprovado, segundo atesta Cunha, 

no Livro de Leitura da 3ª Classe16, que vigorou durante o período do Estado Novo 

português. Aí, as referências diretas e indiretas aos “heróis fundadores e restauradores 

da nação”, bem como às “personagens que terão contribuído decididamente para a 

16 Manual que foi, durante décadas, no Estado Novo, livro único da 3ª classe.
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expansão de Portugal no mundo” ajudaram produzir uma narrativa sobre “o mito das 

origens” que favorecia o discurso revitalizador e a política de refundação da nação 

praticada por António de Oliveira Salazar (Cunha, 1995: 4-5). 

Um outro tópico de discussão que se coloca acerca da construção do herói é a sua 

evolução ao longo do tempo. Hoje, sabe-se que ele “não é atemporal nem a-histórico”; 

“que não se manifesta do mesmo modo em todas as épocas” (Reis, 2013: 64) e o 

consenso universal que suporta tal afirmação pode ser justificado a partir das 

comparações entre o herói helénico tradicional e o herói dos nossos tempos.

Para enquadrar, Lance Strate adverte que as culturas orais ou não letradas que 

antecederam a invenção da imprensa tinham um potencial informativo relativamente 

limitado, uma vez que o conhecimento era “predominantemente transmitido através da 

linguagem falada e preservado apenas dentro da memória humana”17 (1995: 27). Nestas 

condições, o desafio dos heróis estendia-se, para além da realização de grandes 

conquistas, à capacidade de preservarem as suas estórias no imaginário coletivo das 

suas respetivas sociedades. A maneira mais eficaz de os representar, conta Strate, seria 

com as chamadas “expressões fórmula”: termos que veiculam a informação de forma 

económica, reduzindo, neste caso, as personagens a características planas e pouco 

densas, facilmente convertíveis em narrativas orais épicas, como poemas e canções. Na 

transcrição de alguns textos exemplificativos, Strate assegura que pouco mais é dito 

para além de que “os heróis são bonitos, altos, poderosos e cavalheirescos” (1995: 27-

28).

No polo contrário, os heróis atuais podem até classificar-se como heróis mediáticos, de 

tão completa que é a sua cobertura. Após o surgimento da imprensa, o mundo “reduziu 

a necessidade da memória”, ao passo que “aumentou a quantidade de informação que 

pode ser transmitida numa cultura”, permitindo, assim, descrições mais elaboradas e, 

por isso, mais reais das figuras heroicas – especialmente no que concerne a aspetos de 

personalidade e à aparência física (Strate, 1995: 28). Nesta altura, Strate (citado em 

Berg, 1998: 136) admite que o público já via os heróis mais como objetos de 

“admiração” do que objetos “de adoração”. E, depois, os adventos da televisão e de 

outros media eletrónicos promoveram a massificação dos nossos heróis, ao ponto de se 

comprovar que quaisquer “indivíduos que protagonizem atos heróis legítimos 

transformam-se inevitavelmente em celebridades” (Boorstin citado Berg, 1998: 137): 

17 Tradução realizada pelo autor. O mesmo acontece em todas as outras citações desta obra.
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Gil Lines afirma mesmo que o substantivo “celebridade” já substituí discursivamente o 

“herói” (2001: 287), deixando vincadas nesta relação de hiperonímia as transformações 

operadas no processo de mediatização deste tipo de figuras.

Logicamente que, em resultado destes processos de figuração, o próprio herói evoluiu 

ao longo do tempo: “o modo de comunicação dominante de uma cultura molda a sua 

noção de herói e heroico” (Berg, 1998: 135). Então, as “figuras pesadas” das culturas 

orais, sustentadas no protótipo de “herói épico”, cujas suas características se confinam e 

se confundem com os seus feitos (Ong citado em Štaud & Oborný, 2015 :324), deram 

lugar a personagens progressivamente mais individualizadas, mais reais e 

necessariamente menos espetaculares (Strate, 1995: 29). 

3. O herói desportivo

Uma consequência incontestável do declínio do herói épico tradicional é o aumento 

exponencial do número de figuras heroicas (Berg, 1998: 136). Esse facto deve-se à 

humanização ou, se se preferir, à vulgarização do conceito de herói, que se desprendeu 

da sua natureza mitológica e das narrativas épicas que o consagravam: hoje em dia, “ele 

protagoniza ações incomparavelmente menos significantes e carrega consigo atributos 

incomparavelmente menos honrosos” (Berg, 1998: 135) – legitimando, assim, caminhos 

mais acessíveis tendo em vista a ascensão a esse estatuto. 

Em função desta relativização dos padrões de exigência, abriu-se espaço para novas 

ordens de heróis. Alargou-se a margem para a consagração de heróis que, até então, 

nunca o seriam. Todavia, fica claro que estes representam categorias de heróis “de 

alguma maneira mais pobres”, que não gozam de uma relação tão profunda com o 

mundo e a sociedade em geral (Štaud & Oborný, 2015: 327), distanciando-se, pois, 

devido à sua tendência para se especializarem num campo específico, de outros tipos de 

figuras que representam uma conceção mais holística do termo.

Entre os mais variados fenómenos culturais, o desporto tornou-se num antro 

especialmente fecundo para o surgimento de novos heróis. Constatou-se que o regime 

de competição organizada, alavancado em desafios, tanto físicos quanto mentais, 

proporciona realizações não necessariamente épicas, inéditas ou grandiosas, mas que 

vão além do que se espera de certos indivíduos. E essas – comprovar-se-á – raramente 

passam despercebidas (Gammon, 2014: 247).

Inerentes ao cenário descrito estão os meios de comunicação de massa, que, como já 

ficou retratado anteriormente, são provavelmente os principais responsáveis para a 
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evolução do conceito de herói e heroísmo. Além das evoluções tecnológicas que 

experimentaram, eles vêm promovendo a hiperbolização de alguns conteúdos, entre os 

quais se destacam singularmente os eventos desportivos (Gammon, 2014: 248).

A propósito da mediatização desses acontecimentos, Lines explica que, embora os 

resultados desportivos não estejam previamente determinados e os atletas atuem sob 

uma infinidade de condições imprevisíveis, os media assumem sempre a construção da 

realidade (2001: 287). São eles que, em última instância, controlam o que a audiência 

lê, ouve e vê, através de algumas práticas profissionais – “ângulos de câmara, 

repetições, colunas de mexericos, imagens fotográficas, programas de debate”, ect... – 

que servem os seus próprios interesses. Nesse sentido, a amplificação dos atletas a 

estrelas desportivas não só corrobora a emancipação do herói, como é entendida como 

uma forma de promover o desporto e – por ventura, mais relevante ainda – os conteúdos 

desportivos (Lines, 2001: 287). 

Em defesa dessa teoria, Lines lembra que Holt et al insinuavam que uma modalidade 

sem heróis seria “como Hamlet sem o Príncipe”, antes de o próprio fazer notar que “é 

difícil identificar um desporto verdadeiramente mediático sem figuras proeminentes” 

(2001: 287). E, de facto, verifica-se que, apesar de se contarem muitos milhares de 

atletas profissionais no mundo, há figuras que gozam de um favorecimento mediático:, 

provavelmente, não haverá um amante de futebol que não conheça Cristiano Ronaldo, 

Messi ou Neymar – usando como referência o ranking ESPN Word Fame 100 de 201618;

 um adepto de basquetebol que não identifique LeBron James ou Kevin Durant; um fã 

de ténis desinformado acerca de Roger Federer e Rafael Nadal; ou alguém que 

acompanhe atletismo e não saiba quem é Usain Bolt. 

No entanto, convém esclarecer que a heroificação das figuras do desporto bem-

sucedidas presume um contexto um pouco diferente em relação àquele que vigora 

quando se retratam personagens socialmente mais abrangentes, como os heróis épicos. 

Quer se fale de futebol, basquetebol, ténis, atletismo ou qualquer outra modalidade, 

sabe-se de antemão que os desportistas não cumprem propriamente feitos de 

reconhecimento universal, nem sequer dependem obrigatoriamente de provas 

consistentes de sucesso; de vitórias; ou de conquistas para ascenderem ou subsistirem 

na condição de herói – às vezes, “perder com graça ou cair corajosamente” é suficiente 

18 Lista de nomes apurados pela ESPN que apresenta as principais figuras de cada desporto, segundo uma fórmula específica que 

abrange o rendimento financeiro do atleta, o envolvimento que os seus social media promovem e o número de pesquisas a si 

associadas no Google. http://www.espn.com/espn/feature/story/_/id/15685581/espn-world-fame-100 .
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(Gammon, 2014: 249).

Em oposição, para além das demonstrações das suas – comparativamente menos 

incríveis – habilidades práticas, o herói desportivo vê-se em destaque através de 

referências que reforcem o caráter espetacular e exibicionista do desporto, bem como o 

papel do atleta como “entertainer”. O seu “estilo, excelência na performance e valor de 

entretenimento” também tomam parte naquilo que constitui a “proeza desportiva” 

(Hughson, 2009: 86) e tornaram-se elementos valiosos para a composição da figura do 

desportista (Lines, 2001: 289). Tão valiosos que, conforme sugerem Hughson (2009: 

86) e Lines (2001: 289) – este último, recorrendo a alguns exemplos de prémios e 

distinções, entre os quais o Sports Personality of the Year da BBC e as honras da 

Ordem do Império Britânico –, as noções socioculturais de herói priorizam o valor 

estético dos atletas acima do seu rendimento científico e objetivo. Ou, noutros termos, 

colocam a sua imagem acima dos seus feitos. 

Talvez isso ajude a explicar por que é que Carlos Reis, depois de assistir àquilo que 

chama um “espetáculo memorável”, entre as equipas de futebol do Barcelona e Arsenal, 

escolha figurar Lionel Messi, herói da partida, desatendendo as suas fintas, passes e, 

inclusive, os seus quatro golos que contribuíram decisivamente para o triunfo da sua 

equipa (4-1). Ao invés, Reis foca-se nas imagens recolhidas e exibidas pelas câmaras na 

despedida da emissão televisiva: nesse momento, aparecia Messi, “saindo do gramado, 

levando a bola debaixo do braço, com a alegria de uma criança que, depois de uma 

peladinha com amigos, regressa à casa, suado e feliz” (2013: 66). Filmado e descrito 

“como um deus descido à Terra” e “tornado outra vez menino” (Reis, 2011: 66), o 

jogador do Barcelona é transformado, nesse momento, numa metáfora de um paradoxo 

frequentemente evocado pela expressão “talento puro”.

Recorrendo, ainda, a outro exemplo presente no mesmo texto de Reis, também a 

caracterização de Cristiano Ronaldo reforça a predominância da estética aquando da 

construção mediática do herói desportivo. Apesar de o avançado português viver, há 

quase uma década, num clima de intensa rivalidade com Lionel Messi, que se funda não 

só na disputa do trono do futebol mundial19, mas também num concurso de estilos, não 

deixa de partilhar com ele alguns métodos no que à construção da sua personagem diz 

19 Cristiano Ronaldo e Lionel Messi acumulam entre si, desde 2008 até à data, todos os prémios FIFA Player of the Year/ The Best, 

Ballon d’Or e FIFA Ballon d’Or, atribuídos, respetivamente pela FIFA, France Football Magazine e pelas duas instituições em 

conjunto. As distinções referidas são, inquestionavelmente, as que maior prestigio têm associado entre todas aquelas que procuram 

distinguir o melhor futebolista do ano. 
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respeito. À semelhança do que acontece com o rival, falar sobre os seus golos, dribles e 

outros feitos práticos não chega; não é suficiente. As suas representações elevam-no a 

uma disposição de sobre-humanidade. Pois, se Messi é um deus dentro de campo (2013: 

66), Cristiano Ronaldo é – ele mesmo – um robô. Um robô que se expressa pela 

“musculação” e pela “gestualidade de guerreiro Matrix”; que é desenhado “com o apoio 

de gráficos, estatísticas e iconografia computadorizada”; e que goza, até, de uma 

designação a condizer: CR7 (2013: 67).

A ideologização do estilo e das características particulares evidenciadas dentro do 

contexto competitivo não é, no entanto, a única fórmula usada para explorar o potencial 

de entretenimento dos atletas. Recordado o que já foi dito anteriormente, à medida que 

os media se desenvolveram, os heróis tornaram-se objeto de maior acossa mediática. 

Hoje, eles veem-se no papel de autênticas celebridades (Lines, 2001: 287; Berg, 1998; 

139; Boorstin citado Berg, 1998: 137). Celebridades cuja simples presença, adianta 

Daniel Boorstin (citado Berg, 1998: 136) com a expressão “human pseudo-events”, 

induz, por si só, um acontecimento passível de ser mediatizado. Ora, mesmo contando 

que a hipermediatização não se verifique de forma exclusiva em alguma categoria de 

herói, os atletas em geral, enquanto exemplos de heróis modernos, são especialmente 

visados e sujeitam-se, então, a uma busca crescente dos media por informações 

extradesportivas que se supõem fora das arenas, estádios, centros de treinos e outros 

palcos de ação desportivos (Lines, 2001: 286).

Abrindo um escrutínio da sua vida privada e íntima, o atual contexto mediático 

diminuiu a margem de erro para os heróis do desporto. Não só por essa razão, mas 

também devido à inevitabilidade dos “julgamentos morais” e às expetativas que se 

geram de uma “conduta pessoal” condizente com o talento de cada um (Gammon, 2014: 

248), nesta altura, cresce a importância de eles transmitirem uma postura de 

comprometimento face às regras e valores dominantes da sociedade. Um 

comprometimento que se pode traduzir pelos conceitos, anteriormente estabelecidos, 

como “sociologia de morais” (Štaud & Oborný, 2015: 322) e “critério de excelência 

moral” (Gammon 2014: 247) e que assegura aquilo que é entendido como uma “parte 

importante” do heroísmo (Štaud & Oborný, 2015: 322; Hughson, 2009: 96). 

Na verdade, a história conta-nos que a conduta pessoal de atletas de alta competição 

pode ter um impacto enorme na forma como são percecionados pelo público. Embora 

nenhum herói se constitua apenas de proezas morais – “só porque Muhammad Ali foi 
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um grande pugilista é que ele foi outras coisas também”20 (Reemtsma citada em 

Hughson, 2009: 96) – elas podem reforçar ou, então, ameaçar o estatuto de herói 

alcançado por qualquer desportista.

O golfista Tiger Woods protagonizou, quiçá, um dos casos recentes que melhor refletem 

esta realidade. Ainda que continue a ser a principal figura da sua modalidade21, as 

revelações acerca do seu estilo de vida, e, mais particularmente, aquelas que incidiram 

sobre os seus relacionamentos extramaritais, expostos no final de 2009, acabaram por 

comprometer o seu jogo e a sua carreira (Carroll, 2010: 491). Se, até à data, Woods 

emanava “um profissionalismo impecável, moderação e decência”, assentes no ideal 

humano que tinha projetado nos Estados Unidos da América, o conhecimento público 

das suas práticas privadas, para além de motivar a decisão de um hiato competitivo, 

gerou sensações de “desprezo e ressentimento” (Carroll, 2010: 491). Desta forma, por 

muito paradoxal que pareça, o golfista mais titulado dos últimos 50 anos pode ser 

enquadrado no plano dos “heróis defeituosos” ou “heróis danificados”22. Isto é, Woods 

representa uma categoria, exponenciada pela “crescente intrusão dos media” na vida das 

estrelas desportivas, que se distingue pela combinação de elementos heroicos com 

características contraditórias à natureza heroica, habitualmente associadas a vilões e/ou 

a imbecis (Lines, 2001: 286).

O mesmo não acontece com, por exemplo, Nolan Ryan, que, por sua vez, se tornou num 

exemplo sugestivo de que o reconhecimento de práticas socialmente validadas tem uma 

influência positiva na imagem e reputação dos atletas (Berg, 1998: 139). Igualmente 

estaduniense, mas figura do século passado, o antigo lançador fez parte de alguns dos 

emblemas mais respeitados do basebol americano e acumulou, ao longo de 27 anos de 

carreira, mais de 5 500 strikeouts23 – um recorde que vigora até aos dias de hoje.

No entanto, mantendo a linha de raciocínio, Berg lembra que os desafios que se lhe 

apresentaram dentro de campo, não foram os únicos que ele superou, em ordem a 

alcançar estatuto social que lhe é atribuído. Ryan também singrou no capítulo pessoal, 

personificando “os valores culturais dominantes”: “as reportagens acerca da carreira de 

Ryan focaram-se na sua ética de trabalho, o seu comprometimento com a casa e a 

família e o seu zelo pela saúde”, que foi vincado quando optou por beber sumo de 

20 Tradução a cargo do autor.
21 Segundo o, já referido, ranking da ESPN que foi elaborado através de uma fórmula que abrange o rendimento financeiro do atleta, 

o envolvimento que os seus social media promovem e o número de pesquisas a si associadas no Google.
22 No inglês do texto original: “damaged heroes” (Lines, 2001: 286).
23 Expressão do beisebol que designa a eliminação do batedor numa jogada, após falhar três tentativas.
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laranja, e não champagne, na celebração do seu recorde de jogos no-hit24 (1998: 139). 

Mesmo o colunista Skip Bayless, conhecido por abalar a reputação dos heróis 

desportivos com as suas investigações, admitiu que a única indiscrição que descobriu 

sobre Ryan prendeu-se com um arranhão feito numa bola, acabando, assim, por 

sentenciar: “nenhuma estrela do basebol afortunada pode ser tão humilde e honesta 

como o Ryan deve ser” (citado em Berg, 1998: 139)

4. Porquê heróis e (quase) nunca heroínas?

Não é um acaso que o termo “heroína”, enquanto substantivo feminino de herói, tenha 

permanecido inexplorado até este subcapítulo. Do mesmo modo que jornalismo 

promove a construção social da realidade (Silveira & Marôpo, 2014: 9-11), este 

trabalho procura retratar a construção do herói nos relatos mediáticos. Por isso, a falta 

de referência a mulheres não se trata propriamente de uma omissão, mas, antes, de um 

reflexo de uma realidade documentada que se distingue pela ausência, marginalização e 

invisibilidade das figuras heroicas do sexo feminino (Lines, 2001: 286; Hume, 2000:10; 

Berg, 1998:137-138).

Muitos autores esforçaram-se por encontrar justificações e, a esta altura, parece 

consensual que as desigualdades identificadas resultam, essencialmente, do 

desenvolvimento da figura do herói à luz de características associadas à masculinidade e 

da aplicação de critérios sexualmente diferenciados na construção mediática deste tipo 

de personagens (Hughson, 2009: 96; Lines, 2001: 287-291; Hume, 2000: 10; Faray 

citada em Berg, 1998:138). Especialmente, quando se fala das heroínas no desporto. 

(Fink & Kensicki, 2009: 26-30; Hughson, 2009: 97; Lines, 2001: 287-291)

Ao contrário do que a etimologia e o sentido formal das palavras podem indicar, 

“heroína” não deve ser entendido como o feminino de “herói”, uma vez que a 

construção mediática dos dois termos mostra que eles supõem características distintas. 

Ora, veja-se: no caso dos homens, as demonstrações públicas de coragem, nobreza e 

bravura foram sempre pressupostos reconhecidos tendo em vista a consagração do 

herói. No entanto, a adoção das mesmas atitudes por parte de uma mulher pode levar a 

que “seja catalogada como indelicada e torna-la num símbolo inapto para o estatuto de 

heroína” (Hume, 2000:10). Quer isto dizer que, conforme explica Hughson, por causa 

da ideia de herói ter sido enquadrada na imagem do homem, ela não se aplica nos 

24 Expressão do beisebol que contempla uma partida completa sem que uma dada equipa consiga alcançar a primeira base no ataque. 
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mesmos termos para as personagens do sexo feminino (2009: 95). Assim, muitas 

heroínas encarnam o seu estatuto em contradição com os valores heroicos tradicionais 

(Hargreaves citada em Hughson, 2009: 95).

Embora não exista, realmente, uma fórmula exata, das heroínas, geralmente, esperam-se 

outros tipos de comportamentos. Tendo por base a investigação de Hume, 

historicamente, o perfil deste tipo de personagens descreve-as como símbolos da beleza, 

pureza, sexualidade (2000:10) e tem, também, em conta a sua devoção pela família e 

comunidade (2000: 25-26), validando, de alguma forma, alguns dos papéis 

contemporâneos, identificados por Orrin Klapp, frequentemente associados a 

personagens mediáticas do sexo feminino: a “mãe sofredora”25, a “rainha erótica”, a 

“vencedora de concurso de beleza”, a “rapariga glamorosa”, a “enfermeira auto-

sacrificada” (citado em Berg, 1998: 138)....

Se, nesta altura, já restarão poucas dúvidas acerca das desigualdades na construção 

mediática entre homens e mulheres, a verdade é que na comunicação do desporto a ideia 

ganha um novo relevo, visto que – também – a noção geral do herói desportivo é 

“inerentemente masculina”, bem como algumas das suas características básicas: “forte, 

bravo, duro e poderoso” (Lines, 2001:289-290). 

Como são grandes as evidências, as repercussões expressam-se claramente e em 

números significativos. Um estudo acerca das revistas norte-americanas Sports 

Illustrated e Sports Illustrated for Women, desenvolvido por Janet Fink e Linda 

Kensicki, na viragem do milénio, testemunha uma sub-representação das atletas e das 

modalidades femininas, que apareceram, apenas, em 10% dos artigos recolhidos para 

amostra (2002: 327). E, voltando a fazer referência ao ESPN World Fame 100 de 2016, 

percebe-se que a esta sub-representação também se reflete em termos de fama e 

popularidade. Numa lista que contempla, segundo a página online da ESPN, as 100 

“maiores estrelas” do desporto, contam-se 92 homens e oito mulheres26, numa 

proporção que se representa, exatamente, por 92% de homens e 8% de mulheres, ou, 

ainda, se se preferir, na presença aproximada de uma mulher para cada 12 homens.

Contudo, vale lembrar que o assunto não trata só a sub-representação. As 12 mulheres 

que figuram a lista estarão, provavelmente, sujeitas a critérios diferenciados 

relativamente aos homens. Segundo Lines, para além de “celebridade”, nomes e 

25 Papel social cuja referencia se inspira em Penélope – esposa fiel e submissa de Odisseu, na Odisseia de Homero.
26 A saber: Maria Sharapova (18ª), Ronda Rousey (23ª), Serena Williams (25ª), Sania Mirza (41ª), Alex Morgan (55ª), Danica 

Patrick (63ª), Venus Williams (74ª) e Lydia Ko (81ª).
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expressões como “conquistador”, “grande homem”, “homem do momento”, “ídolo”, 

“estrela” e “superestrela” são usados para referir o “herói”. Em contraponto, bastantes 

menos sinónimos aparecem para o termo “heroína” e, entre eles destacam-se aqueles 

que remetem para a ideia de mulher ideal e para a construção objetificada da desportista 

como uma “deusa do sexo” (2001: 287). 

O “sexo e a doçura” de uma mulher heterossexual são, aliás, componentes 

importantíssimos para definir o potencial de marketing de uma atleta, pelo que aquelas 

que refletem uma imagem associada a esses conceitos garantem uma grande 

probabilidade de alcançar reconhecimento mediático (Lines, 2001: 291). Lines apontava 

a tenista Anna Kournikova, “cuja imagem é frequentemente vista nas capas de revistas 

masculinas”, como uma desportista que se tornou mais ilustre graças às suas imagens 

sexualizadas (2001:291). Entretanto Kournikova abandonou os courtes, mas, aplicando 

a mesma lógica, conclusões semelhantes podem ser retiradas do facto de a sua ex-

colega e compatriota Maria Sharapova – também ela conhecida pela sua carreira 

enquanto modelo – superar na lista ESPN World FAME 100 de 2016 outras atletas mais 

bem sucedidas na modalidade como, por exemplo, Serena Williams, que liderou o 

ranking WTP27 durante os últimos três anos.

27 Sigla da Associação de ténis feminino: Women's Tennis Association
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Capítulo III – Caraterização da imprensa desportiva portuguesa

1. O jornalismo desportivo

O jornalismo desportivo, tal como o jornalismo político, económico, jurídico ou de 

ciência, é um ramo de especialização que se distingue, basicamente, pelo tema e por, 

dentro desse tema, a informação a apresentar pressupor um saber específico (Sobral & 

Magalhães, 1999: 16). 

Tendo-se autonomizando ao longo do século XIX, alguns autores afirmam tratar-se da 

especialização temática mais antiga do jornalismo. Essa concepção sustenta-se 

considerando a pouca especificidade do jornalismo cultural – que abrangia, de forma 

indistinta, desportos, touradas, espetáculos, cinema, teatro, música e outras formas de 

expressão artística – e, também, a ausência de “técnicas formais de informação 

jornalística”28 nos seus textos (Pérez, 2009: 1-4).

Pelo contrário, no campo desportivo, o cariz técnico das produções jornalísticas sempre 

foi, diligentemente, estimulado. Se, nos seus inícios, conforme relatam Carlos Ivan 

Yanez, no artigo El balón puede esperar (1995: 48), e Francisco Pinheiro, na sua obra 

História da Imprensa Desportiva em Portugal (2001: 36), valeram os esforços dos 

próprios desportistas em promover as suas modalidades, escrevendo para os jornais, 

mais tarde, ainda que as personalidades ligadas ao desporto continuassem – e continuem 

– a gozar de “tempo de antena”29, o crescente interesse do público e a emergência de 

novas modalidades levaram os meios de comunicação a contratarem um número 

elevado de jornalistas cultos e conhecedores dos vários regulamentos, de forma a 

garantir qualidade na cobertura (Yanez, 1995: 48-49).

Mais do que isso, o crescimento de um público devoto, concomitante ao 

desenvolvimento das práticas desportivas, também contribuiu para que a especialidade 

se tornasse numa “parte importante dos media noticiosos”30 (Rowe, 2015: 385). “As 

audiências adoram estórias sobre desporto”31 e o aumento de espaços para a promoção 

deste tipo de conteúdos pode ser entendido como o reconhecimento da sua mais valia 

comercial; da popularidade e da rentabilidade que eles representam (Oates & Pauly, 

2007: 333). Focando-nos nas realidades mais próximas, em Espanha, o jornal mais 

28 Tradução feita pelo autor.
29 Yanez refere como exemplos os antigos pugilistas Muhammad AIí e Sugar Ray Leonard, o antigo nadador Mark Sptiz, o ex 

tenista Jimrny Connors e os ex futebolistas Pelé, Beckenbauer, Teófilo Cubillas, César Menotli, Michel Platini, Diego Maradona, 

Carlos Bilardo e Carlos Morales (1995: 49). 
30 Tradução feita pelo autor. O mesmo acontecerá nas futuras referencias à obra.
31 Tradução feita pelo autor. O mesmo acontecerá nas futuras referencias à obra.



18

vendido é o diário desportivo madrileno Marca32 e, em França, L’Equipe é, apenas, 

superado por Le Figaro e Le Monde33. Já a respeito do caso português, Fernando 

Cascais afirmava, no prefácio de Introdução ao Jornalismo Desportivo, que a imprensa 

desportiva era a vertente jornalística “de maior audiência”, no final do século XX 

(Sobral & Magalhães, 1995: 7). Atualmente, sendo difícil comprovar se tal situação se 

verifica, podemos, pelo menos, garantir que, segundo os dados da Associação 

Portuguesa para o Controlo de Tiragem (APCT)34, a imprensa desportiva configura-se 

como a única especialidade capaz de “competir” com os títulos mais vendidos da 

imprensa generalista.

Apesar disso e apesar, também, do jornalismo desportivo poder oferecer ao seu público 

ferramentas capazes de “enquadrar e moldar” as suas percepções sobre as relações 

sociais e a identidade de grupo, na medida em que a sua ação não transmite 

propriamente “informação crucial” aos cidadãos, mais do que sensato, é justo admitir 

que a especialidade não se encontra entre as mais importantes (Oates & Pauly, 2007: 

336), nem tampouco tem argumentos para se qualificar entre as mais prestigiosas 

(Rowe, 2015: 385).

Bem diferente, no entanto, é o estigma com que o jornalismo desportivo e os seus 

profissionais se vêm debatendo, ao longo dos tempos. Perante uma variedade de 

abordagens realizadas ao campo em estudo, recorrentemente encontramos referências 

ao seu caráter menos sério que o levam, por isso, a ser classificado como uma “editoria 

menor” (Henriques, 2014: 32); “de segunda divisão”35 (Sobral & Magalhães, 1995: 7); 

um “«parente pobre» do jornalismo”36 (Yanez, 1995: 51); um “departamento 

brinquedo”37 (Rowe, 2015: 385); ou “a caixa de areia da redação noticiosa”38 (Oates & 

Pauly, 2007: 336). Desta forma, está claro que, ao inverso do que acontece em áreas 

como a da política ou a da economia, onde prevalece uma seriedade moral na hora tratar 

32 Segundo os dados de 2016 retirados de El Portal de Estatísticas: https://es.statista.com/.  
33 De acordo com os dados relativos a 2016 disponibilizados pela Alliance pour les Chiffres de la Presse et des Médias: 

http://www.acpm.fr/.
34 Dados disponíveis no seu site da Associação Portuguesa para Controlo de Tiragem e Circulação: http://www.apct.pt/ .
35 Ideia de Fernando Cascais, autor do prefácio de Introdução ao jornalismo Desportivo (1995).
36 Em espanhol: “«hermano pobre» del periodismo” (Yanez, 1995: 51). Expressão traduzida pelo autor. O mesmo acontecerá em 

todas as citações do mesmo texto.
37 Em inglês, “toy department” (Rowe, 2015: 385).
38 Em inglês, “the sandbox of the newsroom” (Oates & Pauly, 2007: 336). A tradução foi feita pelo autor. O mesmo acontecerá nas 

futuras referencias à obra.
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a realidade, o desporto é associado um ambiente de divertimento e frivolidade (Rowe, 

2015: 385). 

Passa-se que, tendo em vista o aproveitamento comercial dos seus produtos, os meios 

de comunicação social tendem a enquadrar neste campo noticioso uma vertente de 

entretenimento que nem sempre se submete às prioridades informativas. Pelo contrário, 

a aposta em conteúdos apurados pela sua atratividade chega a criar um desiquilíbrio no 

modelo de jornalismo mais tradicional e coloca a especialidade no trilho do 

“infoentretenimento”39 (Pérez, 2009: 4). 

E se, anteriormente, esta visão já era aceite, depois de publicados os resultados da 

International Sports Press Survey 2005, acumularam-se algumas evidências que a 

ajudam a sustentar-se. Nesse estudo, para o qual se apuraram 10 mil artigos e 37 jornais
40, concluiu-se que, de um modo de geral, o jornalismo desportivo é uma cultura global 

com, comparativamente, pouca relevância informativa. À luz desta conclusão está uma 

análise que mostra que a imprensa da especialidade: deixa que a indústria desportiva 

controle a sua agenda e prioridades – a escolha das modalidades, figuras e eventos a 

retratar rege-se, muitas vezes, por fatores como publicidade, patrocínios e audiências; 

tem a previsão e descrição dos eventos como tema em mais de metade dos artigos, 

deixando pouco espaço para o impacto político, social e financeiro do desporto; 

estabelece como norma a proporção de uma ou nenhuma fonte citada por peça; e, por 

último, revela um tratamento discriminatório em relação ao género, dispondo, apenas, o 

destaque nas mulheres ou modalidades femininas em 14% dos casos (Rowe 2015: 387-

388). 

No mesmo sentido, ainda, um estudo subsequente desenvolvido por David Rowe, em 

que apenas foram considerados os dados relativos aos jornais australianos, identificou 

uma tendência que as páginas de deporto mostram em privilegiar artigos que não 

levantem problemas41 – categoria definida que tende a incluir artigos desprovidos de 

ênfase crítica, investigativa e de análise (2015: 393) –, quer ao nível da frequência, quer 

ao nível dos destaques (2015: 389-392).

A questão que se impõe, a partir daqui, prende-se com a compreensão dos processos 

específicos que determinam esta caracterização: que particularidades convertem o 

39 Tradução da expressão “infotainment”, que sugere a mistura entre os valores da informação e entretenimento (Pérez, 2009: 14).
40 Sediados na Alemanha, Austrália, Áustria, Dinamarca, Escócia, Estados Unidos da América, Inglaterra, Noruega, Roménia e 

Suíça. (Rowe, 2015: 387)
41 Em inglês: non-problem-oriented articles (2015: 393).
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jornalismo desportivo numa forma “infoentretenimento”? Por agora, não se encontram 

respostas padronizadas, já que diferentes autores apontam para diferentes hipóteses 

explicativas. Mas a validez de cada uma e a possibilidade de elas poderem coexistir 

justifica que elas sejam, aqui, apresentadas.

Carlos Ivan Yanez centra a sua atenção nos profissionais de comunicação, apelando 

para que ajam de forma a engrandecer o jornalismo desportivo. Contudo, subjacente ao 

seu apelo, regista-se a intenção de os responsabilizar por promoverem, quase 

exclusivamente, só, os desportos rentáveis, deixando, assim, as modalidades “pequenas” 

marginalizadas (1995: 51), e por, em muitos casos, agirem como adeptos “em vez de 

verdadeiros jornalistas”, “sujeitando-se aos códigos já estabelecidos e recorrendo a uma 

infinidade de lugares comuns, em vez de explorar as suas capacidades jornalísticas” 

(1995: 49). 
Já Jaime Pablo Pérez, em oposição face a Yanez, preconiza a interpretação do 

relacionamento dos âmbitos informativo e do entretenimento – e tudo o que isso 

acarreta – não como conflitual, mas como “bem natural”. Para isso, sustenta-se no 

sucesso comercial da especialidade e, sobretudo, na crença de que o jornalismo 

desportivo, graças ao tema que aborda, está, inerentemente, ligado ao valor do 

espetáculo; do espetacular; da espetacularidade, para o qual define uma “quadruple 

apreciação”.

“Para começar, o acontecimento desportivo, como mero acontecimento, envolve já um 

certo espetáculo”, pois presume “o aparecimento de algo que chama à atenção entre 

tudo o que é habitual” (Pérez, 2009: 5). Por outro lado, o ambiente em torno do evento, 

que se gera voluntariamente, garante-lhe um novo interesse. Depois, o desafio, físico 

e/ou mental, a que se submetem os desportistas, inserido numa luta pela superioridade 

face a outrem ou superação pessoal, suscitará sempre uma “curiosidade natural”.  E, 

finalmente, a seleção informativa das figuras de destaques promove, uma vez mais, a 

cultura do espetáculo, pois, como havíamos descrito no capítulo anterior42, converte 

homens e mulheres do desporto em autênticas celebridades (Pérez, 2009: 5-8), tal é a 

força da hipermediatização. 

Por ventura menos preocupados com juízos de valor e não convencidos com as 

hipóteses mais lineares, outros autores dedicam-se a estudar as narrativas do jornalismo 

desportivo. 

42 No subcapítulo O herói desportivo.
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Carlos Jáuregui conta que na origem do “discurso apaixonante” presente na interação 

entre os desportivos e os seu público está a aplicação eficaz daquilo que Patrick 

Charaudeau chama a “dupla visada”. Este conceito subentende que o jornalista, em 

ordem a chegar ao seu produto idealizado, deve, simultaneamente, perseguir: a “visada” 

informativa, “que consiste em fazer saber ao cidadão o que aconteceu ou o que está 

acontecendo no mundo social, buscando estratégias que confiram seriedade à instância 

produtora do discurso”; e a “visada da captação”, “que se orienta a seduzir o parceiro da 

troca comunicativa por meio da dramatização do relato” (2011: 44). 

Convém salientar, aqui, a complexidade desta combinação, pois, segundo Jáuregui, 

conceber as duas “visadas” como concorrentes entre si poderá limitar os seus efeitos e 

resultados. Procurando ilustra-lo, o autor argumenta que o potencial emotivo de alguns 

programas de televisão é ampliado se se apresentarem, também, marcas que lhes 

confiram autenticidade e verossimilhança (2011: 44-45). 

Tal como Jáuregui, os autores Thomas P. Oates e John Pauly defendem que os 

jornalistas desportivos, mediante a especificidade do seu campo, operam de acordo com 

estratégias específicas. Embora o recurso à narração seja mais comum do que grande 

parte dos jornalistas generalistas e de outras áreas gostam de admitir, a verdade que é 

que no desporto ela assume um papel demasiado determinante, ao ponto de condicionar 

a interpretação dos acontecimentos (2007: 336-337). Oates e Pauly acreditam, mesmo, 

que a construção mediática de um evento pode ser influenciada por guiões que surgem 

antecipadamente, com base em rumores e na formulação de hipóteses. 

Em abono deste pensamento, os autores recordam a prestação de Tiger Woods no 

British Open de 2006. A morte do seu pai marcara a cobertura noticiosa prévia ao 

evento e, assim, sentia-se que o rendimento de Woods – fosse ele negativo ou positivo – 

seria sempre analisado em função dessa condicionante. No final, Woods ganhou e, sem 

surpresas, segundo alguns relatos, a vitória significou um tributo para o pai – o homem 

aquele que tinha sido o seu primeiro treinador (2007: 337).

Tendo em conta esta forma de operar, a qualidade e a personalidade dos repórteres são, 

muitas vezes, medida pela sua habilidade de transmitir drama e espontaneidade em 

situações previsíveis. Os melhores são elogiados pelas suas técnicas narrativas e, muito 

em particular, pelas catchphrases que inventam. Ocasionalmente, quando a natureza dos 

acontecimentos obriga a “ruturas com o guião” o jornalista desportivo vive momentos 

que contrastam com a comodidade da rotina que vimos, até então, sugerindo. Todavia, o 

facto de os mesmos se configurarem como exceções vem validar o controlo que os 
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media da especialidade tendem a ter sobre as narrativas que promovem (Oates & Pauly, 

2007: 337).

2. A evolução da imprensa desportiva em Portugal

Apesar da informação desportiva constituir, hoje, uma das áreas mais relevantes do 

jornalismo, ao nível de tiragens, o desporto como especialização não acompanhou 

concomitantemente o desenvolvimento do jornalismo em Portugal, estando, portanto, 

envolvido num processo evolutivo próprio. A imprensa desportiva começou a dar os 

primeiros passos, apenas, em finais do século XIX (Domingos & Kumar, 2006: 580), já 

depois do surgimento de mais de um milhar de periódicos no país (Martins, 2008: 27) e 

numa altura em que o jornalismo e a profissão de jornalista se afirmavam nos moldes 

que se conhecem atualmente (Vargues, 2003: 62). 

Uma vez que as referências à realidade desportiva nos jornais portugueses da época 

eram insignificantes e praticamente inexistentes (Domingos & Kumar, 2006: 580), a 

conceção das primeiras publicações especializadas foi, antes, influenciada por 

exemplares oriundos de países próximos, onde o jornalismo desportivo se tinha 

estabelecido décadas antes43 e, em especial, pelos produtos da elite parisiense. Desta 

forma, espelhando simultaneamente uma tendência verificada na Europa e a falta de 

prática desportiva em Portugal, no início, as publicações desportivas nacionais 

centravam-se em atividades tradicionais – nomeadamente, a tauromaquia, a caça e o tiro 

– e educativas – a ginástica –, alargando-se, pouco tempo depois, ao ciclismo e ao 

automobilismo. Fundado em 1875, o Jornal dos Caçadores foi o primeiro periódico 

desportivo português, seguindo-se, O Toureiro (1876) e, entre outros, O Ginasta (1878) 

– em resultado de uma aposta governativa na modalidade para fins educativos –, A Caça 

(1883) e O Velocipedista, que data de 1893 (Aguiar, 2015: 34; Pinheiro, 2001: 22-26 e 

432).

Este último título, O Velocipedista, uma revista quinzenal portuense detida por F. Lopes 

e Alvarim Pimenta, viria, mais tarde, a destacar-se entre os demais. Não só pela 

expansiva rede de correspondentes, mas, sobretudo, pela inclusão crescente de artigos 

43 Em Inglaterra, França e Espanha o aparecimento dos periódicos desportivos remonta à década de 50 do século XIX. Sportsman, 

“o primeiro diário desportivo de que se tem notícia”, apareceu em Londres, no ano de 1852. Em França, dois anos depois, surgiu o 

jornal desportivo generalista Le Sport e o primeiro diário foi El Velô, de 1892. Entretanto, na década de 70, tinham aparecido 

publicações relevantes como Le Moniteur de la Gymnastique, Le Vélocipède e Le Vélocipède Illustré. Finalmente, em representação 

da imprensa espanhola, a revista catalã El Cazador data de 1856 (Pinheiro, 2001: 22).
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relativos a outros desportos44 que lhe vale, de um modo sustentado e consensual, o 

estatuto histórico de primeira publicação desportiva generalista em Portugal (Martins, 

2008: 27; Domingos & Kumar, 2006: 580; Pinheiro: 2001: 28-31). Apresentando-se 

com um registo informativo semelhante, O Sport (1884), um outro O Sport (1887) e a 

Revista de Sport (1889) representaram outras três tentativas tendo em vista a 

consolidação da imprensa desportiva generalista no país. Contudo, segundo relata 

Francisco Pinheiro, nenhum dos enunciados ultrapassou as quatro edições e, muito 

menos, a viragem do século, por culpa da insustentabilidade financeira que assombrava 

o panorama dos periódicos da especialidade (2001: 34-36).

Entre os fatores que justificavam as dificuldades inerentes à curta durabilidade destes 

projetos pioneiros destacam-se a falta de cultura desportiva da população e o e notório 

desinteresse por esse tipo de matérias. Nesta altura, o desporto não atraia as massas, 

nem tampouco despertava grandes emoções. Pelo contrário, era frequentemente olhado 

com “certa curiosidade voyeurística” e identificado como uma mera ocupação dos 

tempos livres típica “de certas figuras destacadas do meio social português” (Domingos 

& Kumar, 2006: 582). 

Cabia, então, ao jornalismo desportivo, que começava a dar sinais de si, a tarefa de 

ajudar a subverter esse preconceito. Sustentado num amadorismo entusiasta – já que a 

maioria dos que se ocupavam com estes projetos eram desportistas ou pessoas afetas a 

modalidades que desejavam promover  (Correia & Baptista, 2007: 211; Pinheiro, 2001: 

34-36) –, viu identificada a necessidade de apresentar textos que dessem aso a 

interpretações favoráveis à causa desportiva e, nesse sentido, durante o final do século 

XIX e as primeiras décadas do século XX, a maioria das publicações desportivas 

assumia, a nível editorial, um cariz doutrinário. Talvez, “mais doutrinário que noticioso, 

tentando acima de tudo criar uma cultura desportiva entre o público leitor, mais até do 

que informá-lo sobre a ainda pouca atividade desportiva do País”45 (Pinheiro, 2001: 65-

66, 93 e 98). Os esforços em ordem a aproximar o desporto da sociedade portuguesa 

não se ficavam, todavia, pela estratégia discursiva, pois alguns periódicos organizaram 

44 Em 1894, sob a direção de Alberto Bessa, a revista alterou o seu cabeçalho original – “Orgão dos Velocipedistas em Portugal” – 

para: “Revista Internacional de Sport, Literatura e noticiosa”, de forma a ilustrar a sua transição para uma publicação desportiva 

generalista (Pinheiro, 2001: 28).
45 O Sport (1887), Tiro e Sport (1904), Os Sports (1905), Sport Lisboa (1913) e Jornal de Sport (1914) são alguns dos periódicos 

relevados por Francisco Pinheiro pelo seu cariz doutrinário (Pinheiro, 2001: 35, 65, 93 e 98). A Vida Sportiva (1913) e A Critica 

Desportiva (1913), no polo oposto, eram duas das exceções que se confinavam a um registo puramente informativo (Pinheiro, 2001: 

88)
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eventos competitivos, conseguindo, simultaneamente, com isso, assegurar conteúdos 

jornalísticos e dar uma maior visibilidade à própria instituição (Pinheiro, 2001: 65 e 73) 

– muitas competições desportivas “deviam a sua existência aos próprios jornais”, e os 

mesmos jornais eram impulsionados por elas (Domingos & Kumar, 2006: 585). 

No período seguinte ao final da I Guerra Mundial, o desenvolvimento da imprensa 

desportiva generalista verificou-se um pouco por todo o país. Neste processo de 

regionalização, quase vinte cidades assistiram à criação dos seus primeiros títulos 

desportivos46. 

Não obstante o desenvolvimento paralelo das outras regiões do país, Lisboa continuava 

hegemónica, ao nível da imprensa da especialidade. Na segunda década do século, por 

exemplo, 43 das 60 publicações desportivas tiveram origem na capital. Os jornais Sport 

de Lisboa (1914)47 e Os Sports (1920), que já contava com alguns profissionais 

assalariados, uma vez que era detido pelo generalista A Capital, foram, durante largos 

anos, as principais referencias (Pinheiro, 2001: 129). 

O Porto, por sua vez, consagrou a sua crescente relevância ao nível da informação 

desportiva com o aparecimento daquele que se viria a revelar o projeto mais estável 

daquela região, até aqui: o semanal Sporting (1921-1951) – ou o “rosa”, alcunha pelo 

que era conhecida, devido à cor do papel utilizado. Na sua génese estava o interesse 

conjunto de Futebol Clube do Porto e Boavista Futebol Clube em verem uma proposta 

jornalística associada à cidade (Pinheiro, 2001: 131). O jornal foi suspenso 

temporariamente entre 1924 e 1925, quando o seu fundador, Oliveira Valença, se aliou 

com o lisboeta Salazar Carreira e, embalado pela febre dos Jogos Olímpicos de Paris, 

pelas edições inaugurais do Campeonato de Portugal e pelos exemplos de sucesso no 

estrangeiro, criou o Diário de Sport: o primeiro diário desportivo generalista português. 

Após 63 números, a extinção do projeto ditou o retomar do “rosa” (Pinheiro, 2001: 158-

161).

Seria de esperar, porventura, que as décadas seguintes infletissem a tendência de 

crescimento da informação desportiva, visto que, numa acepção geral, elas introduziram 

“o período mais sombrio da história do jornalismo português” (Correia & Baptista, 

2007: 45). No entanto, Francisco Pinheiro mostra que, com exceção para o período em 

46 Alcobaça, Almada, Angra do Heroísmo, Aveiro, Barcelos, Braga, Coimbra, Elvas, Évora, Faro, Figueira da Foz, Funchal, 

Mirandela, Setúbal, Sintra, Vila Nova de Famalicão e Viseu (Pinheiro, 2001: 123, 125, 142-143).    
47 Embora fosse propriedade do Sport Lisboa e Benfica, fosse dirigido pelo presidente Alberto Lima e tivesse como redator o 

fundador do clube, Cosme Damião, conseguiu desmarcar-se com sucesso da conotação de órgãos informativo, devido à sua 

influência no meio jornalístico (Pinheiro, 2001 :134)
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que se fizeram notar os efeitos da II Guerra Mundial48 (2001: 254-255), os tempos 

decorridos entre a instauração da Ditadura Militar e o derrube do Estado Novo 

coincidiram com a consolidação da imprensa da especialidade tendo-se assistido à 

multiplicação do número de edições semanais de alguns jornais e ao surgimento de 

publicações importantes, como a revista Stadium (1932-1951), O Norte Desportivo 

(1934), O Mundo Desportivo (1945-1980), A Bola (1945) e o Record (1949) (2001: 

191, 199, 205, 255, 265 e 292). Mesmo a diminuição progressiva do número de novos 

títulos desportivos, nesta fase, está intimamente relacionada com indicadores do 

desenvolvimento do campo: o sucesso dos periódicos em vigor e a melhoria das 

condições de trabalho (2001: 192 e 245). 

Em comparação com grande parte dos outros títulos informativos, os desportivos não 

alteraram significativamente a sua rotina produtiva49, na medida em que beneficiavam 

de uma certa complacência demonstrada pelos Serviços de Censura (Pinheiro, 2001: 

192). Mais preocupado com outros tipos de órgãos de comunicação considerados 

“ideologicamente perigosos”, o Estado português, inclusive, dispensou as publicações 

desportivas da censura prévia aos seus conteúdos, através da Circular nº238, em 1945. 

A partir de então, a Censura atuava, apenas, numa fase posterior, castigando por aquilo 

que identificava como a publicação de artigos problemáticos. (Pinheiro, 2001: 296). 

Este privilégio permitia transmitir, de forma mais ou menos camuflada, informações 

sobre temas sociais e políticos que dificilmente chegariam incólumes às bancas se 

redigidas dentro de um análogo generalista. A título de exemplo, tanto Correia e 

Baptista (2007: 218) como Domingos e Kumar (2006: 599) apontam para as 

reportagens dos enviados especiais ao estrangeiro do jornal A Bola, que, muitas vezes, 

discorriam sobre realidades que se estendiam para além do âmbito desportivo.

Nas décadas de 50 e 60, conjugaram-se uma série de outros fatores que conduziram a 

um aumento da qualidade, prestígio e importância dos periódicos da especialidade. Os 

48 O jornal lisboeta Os Sports entrou em declínio. Em 1945, a carestia imposta pela guerra e os problemas editoriais sucederam a 

morte do seu diretor Raúl Oliveira conduziram ao fecho do jornal, que publicava desde 1920 (Pinheiro, 2001: 265).
49 No editorial “Duas figuras” d’Os Sports, do dia 2 de julho de 1928, Candido Oliveira afirmou que as resoluções politicas do novo 

governo não iriam afetar o jornal porque “todos os jornais de desporto são neutros em matéria politica” (citado em Pinheiro, 2001: 

192) e, no mesmo registo, o diretor do “rosa”, Oliveira Valença, também admitiu, em “Sinal dos Tempos”, quase três anos mais 

tarde: “a censura raramente mexe nas nossas colunas” (citado em Pinheiro, 2001: 192).
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êxitos dos atletas e equipas nacionais no estrangeiro50 tiveram uma repercussão no 

aumento da popularidade de algumas modalidades (Correia & Baptista, 2007: 214) e 

serão, quiçá, os acontecimentos mais notórios desta lista. Contudo, também, convém 

assinalar os motivos de ordem social que contribuíram para esta mudança de paradigma. 

Se o crescimento do sector secundário se provou, de um modo geral, bastante 

proveitoso para imprensa portuguesa, pois desencadeou uma evolução positiva no 

campo cultural – reduziram-se as taxas de analfabetismo à medida que a população 

estudantil universitária crescia – que se refletiu diretamente no número de leitores e na 

procura de jornais Correia & Baptista, 2007: 61 e 70), os efeitos da emigração sentiram-

se, principalmente, no campo da informação desportiva. “Para muitas dezenas de 

milhares de trabalhadores emigrados na Europa e na América do Sul, a imprensa 

desportiva constituía o grande laço de ligação com a pátria, o elo afetivo que alimentava 

conversas, evocava referencias, solidificava solidariedades, permitia uma afirmação de 

identidade num meio desconhecido e muitas vezes adverso”51 (Correia & Baptista, 

2007: 214-215). 

Fruto deste aglomerado de ocorrências, em 1966, a força da imprensa desportiva na 

sociedade portuguesa era de tal maneira expressiva que o estatuto de jornalista foi, 

finalmente, alargado para os trabalhadores do referido campo de informação, depois de 

persistentes reivindicações conjuntas de redações de periódicos de referência e 

amadores (Pinheiro, 2001: 334). Este feito, por seu turno, significou uma grande 

conquista para a classe, não apenas por facilitar a obtenção de credenciais para 

inúmeros eventos (Pinheiro, 2001: 335), mas, fundamentalmente, porque reduziu a 

tendência para o duplo emprego e, consequentemente, reduziu, também, potenciais 

situações de conflito de interesses implícitas no acumular das funções jornalista-

jogador, jornalista-treinador, jornalista-dirigente... ect, melhorando, assim, a confiança e 

a qualidade do jornalismo praticado (Correia e Baptista, 2007: 220-221). 

Em paralelo com esta contenda pela afirmação do jornalismo desportivo e dos 

jornalistas especializados, disputava-se uma luta tão ou mais intensa entre os próprios 

50 Mais concretamente, as vitórias frente aos espanhóis no hóquei em patins, o décimo lugar de de Alves Barbosa no Tour de França, 

as conquistas europeias de SL Benfica (Taças dos Capeões Europeus, em 1961 e 1962) e Sporting CP (Taça das Taças, em 1964) no 

futebol e, ainda, o 3º lugar no Mundial de 1966, em Inglaterra, dos “magriços” (Correia & Baptista, 2007: 214).
51 Por força da presença de emigrantes portugueses, Paris era, frequentemente, a terceira cidade do mundo onde a edição de 

segunda-feira de A Bola mais se vendia. Logo depois de Lisboa e Porto. (Correia & Baptista, 2007: 215).
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jornais para assegurar uma fatia do mercado de leitores. Entre os encerramentos52 e os – 

mais esporádicos – surgimentos de publicações originais, no início da segunda metade 

do século XX, os trissemanários A Bola e Mundo Desportivo, que entre si acumulavam, 

em média, mais de 40 mil exemplares vendidos por edição, dominavam não só o meio 

lisboeta, como também o contexto nacional, beneficiando, aqui, das melhorias 

registadas nos transportes e nas agências de transporte (Pinheiro, 2001: 334-335). 

Record e o O Norte Desportivo – que substituía o Sporting como “a voz desportiva do 

Norte” (Pinheiro, 2005: 188) –  estavam num nível um pouco inferior, mas, ainda assim, 

ajudavam a armar um clima de forte concorrência, que levaria à adoção novos modos de 

produção. 

Conforme documenta Francisco Pinheiro, de forma difusa e extensa no seu livro, aquilo 

que, inicialmente, eram preocupações gráficas e editoriais tendo em vista cativar um 

maior número de leitores (2001: 293) evoluiram no sentido de provocar o declínio e 

sequente queda do modelo doutrinal em que a imprensa desportiva tinha assentado as 

suas bases (2001: 337). O processo acelerou-se devido ao choque petrolífero que fez 

subir o preço do papel nos anos 70 e à agitação social provocada pelo 25 de abril – os 

desportivos tiveram de combater a ideia de que eram um “produto de alienação fascista” 

(Domingos & Kumar, 2006: 609 e 611) num período particularmente difícil em que os 

portugueses manifestavam um compreensível “desinteresse momentâneo” em torno do 

desporto nacional (Pinheiro, 2001: 357) –, de forma que a entrada nos anos 80 assinalou 

o início de um novo paradigma da imprensa desportiva (Domingos & Kumar, 2006: 

613). Um paradigma marcado pela liberalização económica e pela mercantilização da 

informação, que sobrepôs uma lógica comercial mais simples e imediata à postura 

reflexiva, didática e instrutiva, muito em voga noutros tempos. Por outras palavras, “a 

notícia sobre desporto aproximou-se do modelo de jornal generalista popular” e isso 

refletiu-se, em concreto, no predomínio da imagem e dos títulos sensacionalistas de 

apreensão rápida, no recurso à especulação, no interesse, quase exclusivo, pela “vida” 

dos três grandes (FC Porto, Sporting CP e SL Benfica) e pelos conflitos, polémicas e 

rivalidades, muitas vezes, provindos da “periferia da esfera competitiva” (Domingos & 

Kumar, 2006: 618-622).

Face às novas características da informação desportiva, a disposição dos títulos 

desportivos no mercado desconfigurou-se. O Mundo Desportivo foi o primeiro sentir as 

52 O jornal Os Sports encerrou em 1945, enquanto que a revista Stadium e o jornal Sporting fecharam em 1951 (265 e 279).
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consequências. Apanhado numa crise editorial e laboral, agravada pela saída do seu 

diretor, Mário Zambujal, viu-se obrigado53 a fechar as portas, em 1980 (Pinheiro, 2001: 

374). O Norte Desportivo também foi afetado pela perda do seu diretor, Joaquim Alves 

Teixeira54, e, mais do que os seus pares, foi limitado pela concorrência do mais recente 

periódico desportivo, Gazeta dos Desportos (1981-1995) (Pinheiro, 2001: 374), 

acabando por suspender as publicações em 198355 (Queirós, 2015; Martins, 2008: 29). 

Em sentido inverso, o Record era o jornal que melhor interpretava o modelo 

estabelecido (Domingos & Kumar, 2001: 624) e, por isso, sem surpresas, as suas vendas 

começaram a crescer gradualmente, fixando-se como segundo desportivo mais vendido, 

no início dos anos 80 (Pinheiro, 2001: 374). À sua frente: apenas A Bola.

Apesar do cenário de forte concorrência que se desenhava, em 1985, num golpe audaz e 

arriscado, foi criado, no Porto, o diário O Jogo. Como se esperava, os primeiros anos 

deste periódico não foram fáceis e levaram a sua direção a recuar na decisão de publicar 

edições diárias (Pinheiro, 2001: 394 e 411). Contudo, à custa de um forte investimento, 

O Jogo logrou resistir ao domínio indiscutível de A Bola e Record, ao contrário da 

Gazeta dos Desportos, que sucumbiu, precisamente, em 1995 – ano em que os jornais 

desportivos se tornaram, em definitivo, diários (Pinheiro, 2001: 412; Fidalgo, 2000: 10-

11).

Mesmo com o Gazeta fora de cena, a coexistência de três diários gerou muitas dúvidas 

e perspectivava-se um prazo de validade reduzido para panorama vigente no final 

século XX. A imprensa desportiva, enquanto representada por semanários, 

bissemanários, trissemanários e quadrisemanários, organizava-se segundo um esquema 

incompatível com a nova aposta informativa – supunha-se a antevisão dos encontros no 

final da semana e reportagem e análise no início. Por isso, mais do que uma eventual 

falta de leitores interessados ou, até, de publicidade, os principais receios prendiam-se 

com a (in)existência de matéria jornalística suficiente para preencher três exemplares 

diários e 21 edições por semana. 

No entanto, essa contrariedade foi, rapidamente, amenizada, em virtude da redefinição 

do calendário desportivo motivada tanto pela transmissão do campeonato de futebol 

português na Sport Tv, como pela distribuição dos jogos europeus entre terças, quartas e 

53 Mundos Desportivo pertencia à Empresa Pública dos Jornais Noticias e Capital, pelo que a decisão do seu encerramento veio 

diretamente do Estado português (Pinheiro, 2001: 374). 
54 Embora, neste caso, devido ao seu falecimento.
55 O Norte Desportivo reapareceu, em 1994, com Fernando Santos na direção e propriedade da Folio-Edições e Publicidade, mas 

sem qualquer traço identitário do velho O Norte Desportivo a não ser o próprio titulo (Pinheiro, 2001: 375). 
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quintas-feiras. Assim, os periódicos passaram a poder dissecar a informação gerada por 

novos desenvolvimentos nas competições durante um período de tempo mais amplo 

(Pinheiro, 2001: 419). Como complemento, visando sempre objetivos comerciais, os 

jornais desportivos dedicaram-se, ainda, a “explorar até à exaustão as polémicas 

frequentes do panorama futebolístico do nosso país e a enorme ligação afectiva de 

muitos milhares de adeptos aos clubes da sua preferência” (Fidalgo, 2000: 11).

A estratégia foi adotada universalmente e, embora tenha conduzido a uma padronização 

das notícias desportivas (Domingos & Kumar, 2006: 622), provou-se um sucesso do 

ponto de vista da sua sustentabilidade. À entrada para o novo milénio, as desconfianças 

iniciais estavam dissipadas, sobrando, agora, motivos para acreditar numa imprensa 

desportiva diária a três “vozes”: o trio de diários desportivos, composto por A Bola, 

Record e O Jogo, já vendia quase tanto como os quatro diários generalistas mais 

procurados no país56, minorando, dessa forma, a falta de crédito no mercado 

publicitário57.

3. Os três diários desportivos da atualidade

Pese embora a recente padronização do modo de tratar a informação da especialidade, é 

possível constatar em A Bola, O Jogo e Record algumas particularidades e, até, 

diferentes abordagens à realidade. Tais traços associam-se, inevitavelmente, à 

identidade dos próprios jornais. Logo, para um entendimento mais cabal do contexto 

informativo em Portugal, convém perceber a forma como se desenvolveram e o papel 

que assumem dentro do quadro geral da imprensa desportiva generalista.

3.1.  A Bola

Fundada, tal como foi dito anteriormente, no ano de 1945, A Bola é o jornal desportivo 

generalista mais antigo do país. A esse estatuto junta, como traços importantes da sua 

identidade, o epíteto atribuído em meados da década de 60 do século passado: “A Bíblia 

do Desporto” (Esteves, 2011: 16) – e o facto de ter liderado, incontestavelmente, 

durante cerca de meio século, a imprensa desportiva nacional (Correia citado em 

Martins, 2008: 39; Domingos & Kumar, 2006: 600).

56 No final do século XX, A Bola, O Jogo e Record vendiam, em média, 250 000 exemplares por edição, enquanto que o conjunto 

dos exemplares vendidos de Correio da Manhã, Diário de Notícias, Jornal de Notícias e Público chegava, em média, aos 260 000 

(Pinheiro, 2001: 420).
57 Receitas da publicidade representavam um lucro reduzido comparado com o montante resultante das vendas. Apenas 16% das 

receitas totais de A Bola provinham da publicidade e no Record o cenário era muito semelhante (17%) (Pinheiro, 2001: 420).
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Mas, de volta ao início ou, mesmo antes disso... a ideia que originou o surgimento de A 

Bola deu-se nas tertúlias do café lisboeta, situado no Rossio, A Restauração, no início 

dos anos 40. Lá coincidiam duas figuras do futebol e do jornalismo desportivo: Cândido 

de Oliveira e Ribeiro dos Reis –, que, mais tarde, se juntaram ao investidor Vicente 

Melo e ao administrador Artur Rebelo para constituírem a Sociedade detentora do jornal 

que estava para ser criado – Sociedade RIVARCO58. Álvaro de Andrade foi nomeado 

para a direção, dada a impossibilidade de Cândido, por ter estado preso no Tarrafal, e de 

Ribeiro dos Reis, por ser oficial do exercito (Pinheiro, 2001: 268). Pese embora a 

relevância do seu diretor e de cada um dos elementos fundadores, Correia e Baptista 

entendem que, de entre todos eles, Cândido de Oliveira era quem melhor representava a 

alma jornalística do projeto. Depois da sua participação na Football59, na Stadium e em 

cerca de uma dezena de outras publicações desportivas e generalistas, com A Bola o 

jornalista, enfim, viria a conseguir o que procurava, assinalando “um salto qualitativo 

no modo de tratar jornalisticamente o desporto” (2007: 216).

O primeiro número do, então, bissemanário chegou às bancas a 29 de janeiro de 1945. 

Proclamava-se, no seu editorial “A Bola de Saída”, um “jornal livre, sério e honesto: 

nas intenções e nos processos, a dizer bem e a dizer mal, na crítica, na doutrina, na 

propaganda desportiva” (Pinheiro, 2001: 268) e prometia, num subtítulo que só 

desapareceria no novo milénio, ser um “Jornal de Todos os Desportos” (Esteves, 2011: 

15). 

Apesar deste último compromisso e do apreço, verificado nas primeiras décadas de 

existência, pelo ciclismo60, “foi ao futebol que A Bola prestou todas as honras e 

mimos”, por força do interesse comum dos seus fundadores, redatores e, também, de um 

público consumidor cada vez mais apaixonado61, sendo que, já na altura, nenhuma outra 

modalidade merecia uma extensão superior a duas páginas (Domingos & Kumar, 2006: 

598) das oito que compunham cada edição (Aguiar, 2015: 37; Esteves, 2011: 15). No 

sentido inverno, no que toca ao futebol, mais do que noticiar resultados, competições e 

rivalidades, A Bola envolvia-se na luta pela profissionalização; pela progressiva 

58 Nome justificado pelas iniciais dos fundadores (Pinheiro, 2001: 268)
59 Revista semanal publicada entre 1920 e 1922 (Pinheiro, 2001: 119-120)
60 A Bola, inicialmente, ainda fazia manchetes de capa sobre o ciclismo. Sobretudo durante o período da Volta a França e da Volta a 

Portugal, aproveitando o facto de se realizarem durante o defeso futebolístico.
61 Francisco Pinheiro entende que a opção de privilegiar o futebol face às outras modalidades acabou por ser importante para o 

sucesso do jornal, comparando-o diretamente com Os Sports, que, por ventura, mais eclético, nesta altura, não mostrou capacidade 

para fidelizar um grande número de leitores (Pinheiro, 2001: 260).
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organização das competições e procurava analisar o jogo do ponto de vista intelectual e 

artístico. Constituindo-se com uma base sólida de cronistas e jornalistas especializados, 

fez evoluir o modelo de reportagem de uma descrição cronológica dos acontecimentos 

para textos que se assemelhavam aos “de um jornal de um capo científico ou cultural 

específico” (Domingos & Kumar, 2006: 597-598), numa transformação que Vítor 

Serpa, atual diretor do jornal, classificou sinteticamente como a passagem do relato para 

o comentário futebolístico (Correia & Baptista, 2007: 206). 

À margem desta tendência revelada para a especialização no futebol, os jornalistas que 

serviram A Bola ao longo das primeiras décadas de existência formavam um grupo 

prodigioso, frequentemente, associado à “escola” de Cândido de Oliveira. Entre outros 

profissionais, nesta altura, sobressaiam nomes como o do antigo chefe de redação Vítor 

Santos, Alfredo Farinha, Aurélio Márcio, Carlos Pinhão, Carlos Miranda, Cruz dos 

Santos, Homero Serpa, e Silva Resende. Eles eram reconhecidos pela sua “competência 

e qualidade, inclusivamente literária” e pelas “suas preocupações culturais e orientações 

informativas”, que ficavam patentes nas reportagens dos enviados especiais ao 

estrangeiro. Sempre que um evento o justificasse, ”alguns jornalistas tentavam e 

conseguiam, frequentemente, fazer passar nas entrelinhas informações que a imprensa 

generalista a Censura dificilmente permitiria” (Correia & Baptista, 2007: 217-218).

Por outro lado, ainda, apesar das dificuldades impostas pela coesão intertextual62 e pelo 

seu estilo reflexivo63 (Domingos & Kumar, 2006: 600), A Bola tinha no grafismo um 

dos seus aspetos mais destacados e inovadores. Os títulos e caricaturas, muitos deles 

desenhados pela mão de Francisco Zambujal, bem como as fotos capturadas pelo 

repórter Nuno Ferrari, eram muito valorizados e, de certa forma, elevavam o jornalismo 

desportivo a um modo de expressão artística (Correia & Baptista, 2007: 217).

Acumulando, então, todas as características anteriormente anunciadas, A Bola fez 

emergir a sua popularidade durante o período de maior crescimento dos jornais 

desportivos generalistas e tornou-se indubitavelmente na principal referência nacional 

dos periódicos da especialidade. Se, nos anos 50, o jornal passou a trissemanário e, nos 

anos 60, alcançou uma tiragem que rondava os 200 mil exemplares, dando-se, inclusive, 

ao luxo de abdicar de publicidade paga em favor de notícias (Esteves, 2011:15-16), a 

62 O jornal comportava muitas remissões a outras páginas da mesma edição (Domingos & Kumar, 2006: 600).
63 Estilo reflexivo de A Bola acentuou-se, particularmente, no período que se seguiu ao 25 de abril. Nessa altura, procuravam 

encontrar-se novas políticas estruturais que permitissem à área do desporto alguma relevância na edificação de “um novo país” 

(Domingos & Kumar, 2006: 612).
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sua supremacia perante a concorrência nunca ficou tão vincada como na década de 70. 

Ainda que os autores não estabeleçam um consenso na informação apresentada – 

enquanto Correia e Batista afirmam que vendas de A Bola, cerca de trinta anos após a 

sua fundação, quase duplicavam conjunto do Mundo Desportivo, Record e Norte 

Desportivo (2007: 214), Domingos e Kumar testemunham, mesmo, que a cota de A 

Bola entre os desportivos não só superava os 50%, como se chegou a fixar exatamente 

nos 77% (2006: 617) –, os números colocam A Bola no topo da informação desportiva 

portuguesa à entrada para o último quarto do século XX.

Daí em diante, todavia, o cenário da informação desportiva portuguesa haveria de 

infletir e, ainda que A Bola, não tenha perdido, de forma imediata, o estatuto que 

alcançara ao longo do tempo, novos obstáculos atrapalharam o rumo que se seguia. 

Falamos, desde logo, das mudanças que se verificaram durante o período de maior 

ascensão vitoriosa da história do FC Porto. Segundo o que Francisco Pinheiro 

testemunha, “a partir de 1976, o futebol e a imprensa desportiva generalista de 

referencia nunca mais voltariam a ser iguais” e isso deve-se, sobretudo, à 

“personalidade frontal de Jorge Nuno Pinto da Costa”. Na altura, diretor geral do 

futebol profissional, contribuiu para que se gerasse um clima de conflitualidade 

permanente (Pinheiro, 2001: 362), em que se registaram, mesmo, algumas agressões a 

jornalistas por parte de elementos ligados ao clube. 

A Bola, que ainda hoje se associa, comumente, ao SL Benfica (Flores, 2004: 68), era 

considerado por Pinto da Costa como o “eterno desestabilizador”64 dos “dragões” e, 

entre todos os desportivos, foi sempre o mais visado. Já depois de os jornalistas Carlos 

Pinhão e João de Freitas terem sentido na pele a hostilidade com que o jornal podia 

contar nas Antas (Pinheiro, 2001: 413-414), as evidências avolumaram-se pelo contraste 

no tratamento dado ao periódico O Jogo. Face a esta situação, Vítor Serpa não 

conseguiu silenciar a sua revolta e, denunciando o comportamento discriminatório, 

incompatibilizou, ainda mais, A Bola com ambas as instituições portuenses (Pinheiro, 

2001: 422).

Hoje, mais de vinte anos volvidos desde qualquer um desses incidentes, subsistem 

marcas passiveis de provar que a relação entre jornal e clube continua deteriorada. 

Dados resultantes de dois estudos recentes que analisam a cobertura mediática de A 

Bola em períodos particularmente vitoriosos para o FC Porto permitem reconhecer uma 

64 Termo usado, originalmente, numa entrevista realizada pelo O Norte Desportivo, lançada na edição de 5 de julho de 1980 

(Pinheiro, 2001: 362)
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sub-representação do clube relativamente aos seus rivais Sporting CP e, principalmente, 

SL Benfica. Se, por um lado, Silva, através de uma amostra baseada em “rescaldos” dos 

“clássicos”65 2008-09, 2009-10 e 2010-1166, pôde concluir que o FC Porto foi, entre os 

“três grandes” o clube cujos os responsáveis, empregados, associados e adeptos menos 

vezes foram identificados como fontes de informação (2013: 120), Henriques provou 

que, durante o ano de 201367, também foram os “dragões” que menos vezes foram 

representados em manchetes de capa, nas edições de A Bola (2014: 62-63).

Paralelamente a este conflito, A Bola sofreu, também, com mudança de paradigma da 

imprensa desportiva portuguesa, que se relaciona, como explicado anteriormente, com o 

processo de liberalização económica ocorrido no final do século XX. Ao encarar as 

cada vez mais influentes tendências do “modelo sensacionalista e imediatista” 

(Domingos & Kumar, 2006: 624), o jornal, que tinha habituado o seu público a um 

estilo cuidado, reflexivo e, por vezes, até, doutrinário, procurou adaptar-se ao novo 

contexto informativo. Domingos e Kumar contam que, neste período, A Bola 

experimentou mudanças significativas, entre as quais a passagem ao formato gráfico de 

tabloide, “aproximando-se, sem nunca se confundir, das características evidenciadas 

pelo Record” – periódico tido como arquétipo do novo modelo em vigor (2006: 617).

Todavia, no que respeita ao número de vendas, a conversão do jornal num produto mais 

popular não fez mais do que adiar a queda de A Bola como líder incontestado da 

imprensa desportiva nacional. Se, durante a década de 80, baixou a sua cota entre os 

periódicos da especialidade de 77% para 41% (Murta citado em Martins, 2008: 39; 

Domingos & Kumar, 2006: 617), pouco antes da chegada do novo milénio, o jornal A 

Bola – que se converteu em quadrissemanário e, depois, em diário (Pinheiro, 2001: 409) 

– viu o concorrente Record alcançá-lo nos cerca de 100 mil exemplares vendidos 

diariamente (Correia & Batista, 2007: 620; Pinheiro, 2001: 420).

De então em diante, tornou-se difícil estabelecer uma relação entre as vendas de uma e 

outra publicação, uma vez que, ao contrário de todos os outros representantes da 

imprensa desportiva, A Bola não está inscrito na APCT e, assim, dada a falta de outra 

entidade reguladora, os dados comparativos que surgem estarão condicionados por 

alguma dose de subjetividade. 

65 No estudo de Silva, “clássico” remete para um jogo de futebol que oponha dois dos seguintes clubes: FC Porto, SL Benfica e 

Sporting CP (2013: 3).
66 Durante as três épocas em análise, o futebol do FC Porto conquistou dois campeonatos nacionais, três Taças de Portugal, três 

Supertaças Nacionais e, ainda, uma Liga Europa.
67 Ano em que o futebol do FC Porto venceu o Campeonato Nacional 2012-13 e a Supertaça Nacional (2013). 



34

3.2. O Record

O Record é, atualmente, um dos jornais desportivos com maior relevância a nível 

nacional, sendo superado, apenas, pelo Correio da Manhã e Jornal de Notícias quanto 

ao número de exemplares em circulação diária, segundo a análise de 2016 da APCT68. 

Contudo, tendo surgido no final da década de 40 e enfrentando, logo aí, um mercado de 

leitores curto e preenchido, quer a norte, quer no sul do país, os seus inicios não foram 

tão prósperos quanto a realidade presente poderia fazer supor. Na verdade, os seus 

primeiros 30 anos de existência foram passados “na sombra” dos principais títulos da 

imprensa desportiva portuguesa e, principalmente, de A Bola (Martins, 2008: 40), que, 

assumindo-se, então, como a grande referência no meio, influenciou em grande medida 

o desenvolvimento do Record.

Esta ideia é exposta, logo à partida, por Francisco Pinheiro que, lembrando o começo do 

Record, prova que os dois jornais partilham a mesmo “berço” e, de algum modo, os 

mesmos genes, já que o Record – também – se originou no café lisboeta A Restauração 

e teve como fundadores dois antigos redatores de A Bola: Monteiro Poças e Afonso 

Lacerda, que, tal como o professor de Educação Física e primeiro diretor do Record 

Fernando Ferreira, foram convencidos a entrar no projeto por Manuel Dias, antigo 

vendedor de jornais (2001: 277).

Dada falta de investidores, coube à sorte um papel decisivo para alcançar o seu objetivo: 

só com 200 contos ganhos na lotaria Manuel Dias pôde avançar para a formação do 

semanário, que foi lançado a 26 de Novembro de 194969. Enquanto no seu editorial – 

“Tentativa de «Record»” –, o jornal assumia os riscos que tomava ao tentar entrar num 

mercado tão mercado preenchido, o conjunto das oito páginas que compunham o jornal 

tornavam evidente o privilégio do futebol face às outras modalidades tratadas – 

basquetebol, râguegbi, voleibol, hóquei em campo, automobilismo e atletismo 

(Pinheiro, 2001: 277-278).

Publicando, inicialmente, aos sábados – um dos dias da semana desocupado pela 

concorrência –, o Record procurava antecipar a jornada futebolística de domingo e, 

disponibilizando pouco espaço para análise, focava-se, ao invés, em assuntos fora das 

margens do jogo: prognósticos, bastidores, entrevistas e outros não acontecimentos 

(Martins, 2008: 41; Domingos & Kumar, 2006: 599). Em 1953, no entanto, já depois de 

68 Recorde-se que a APCT não contempla os dados relativos ao diário A Bola.
69 Na primeira edição foram impressos 15 mil exemplares com um total de oito páginas (Pinheiro, 2001: 278)
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A Bola ter acrescentado outra edição ao sábado – atitude que levou ao “azedar” das 

relações entre jornais (Pinheiro, 2001: 278) –, o Record tornou-se bissemanário, 

optando por publicar, também, às terças-feiras. A partir daí, aproveitando a ressaca das 

competições de fim de semana, as reportagens passaram a representar uma parte 

importante do plano do jornal e caracterizavam-se por uma narração pouco requintada, 

emotiva e especulativa (Domingos & Kumar, 2006: 599). 

Num ato de reconhecimento da qualidade superior de A Bola neste particular, Mário 

Zambujal, que exerceu durante seis meses o cargo de diretor adjunto, nos anos 70, ainda 

tentou implementar os “copy-desks”70 para que os textos produzidos na sua redação 

alcançassem uma reputação semelhante aos do concorrente (Correia & Baptista, 2007: 

219). Porém, apesar da tentativa e da subsequente passagem do jornal a trissemanário, 

essa década viria a coincidir com um dos períodos mais conturbados de toda a história 

do Record. O aumento do preço do papel e a sobreposição do assunto político 

obrigaram a direção a salvaguardar a estabilidade do jornal com decisões de recurso 

como, por exemplo, as de reduzir o número de páginas por edição, alterar os dias de 

publicação de forma a evitar a concorrência de A Bola71 e suspender temporariamente, a 

atividade entre 25 de novembro e 12 de dezembro de 1975 (Pinheiro, 2001: 357 e 373).

Afortunadamente, na sequência de uma boa dose de sacrifício, o Record acabou por ser, 

caprichosamente, recompensado pela sucessão de acontecimentos que se desenrolaram 

nos anos seguintes. Logo em 1980, o encerramento d’O Mundo Desportivo, que, na 

altura, representava o segundo jornal desportivo mais relevante em Portugal, introduziu 

de imediato a possibilidade de conquistar um grupo significativo de leitores (Pinheiro, 

2001: 374) e, depois disso, a decadência progressiva do modelo tradicional doutrinal da 

informação desportiva ajudou, decisivamente, o Record a consumar o seu 

reposicionamento no mercado nacional. Tal como sugeria a aposta na comunicação 

visual do jornal – formato tabloide, capas graficamente harmoniosas, relevância das 

fotografias e, mais tarde, páginas a cores –, as suas características não só assentavam 

melhor no esquema sensacionalista e imediatista, como proporcionavam produtos 

exemplares dentro deste paradigma (Domingos & Kumar, 2006: 617). De tal forma que, 

perante o evoluir da tendência imposta pelo novo modelo de informação, Domingos e 

Kumar chegam, mesmo, a fazer referencia a uma “recordização da informação”, 

70 Conceito, até então, desconhecido em Portugal que serve para referir jornalistas responsáveis pela revisão textual dos artigos.
71 Edições de sexta-feira e domingo substituíram, respetivamente, as anteriores edições de quinta-feira e sábado (Pinheiro, 2001: 

373).
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fazendo eco da associação do Record a “políticas típicas de um jornal popular” (2006: 

620 e 624).

E se, no seguimento destas mudanças, em 1981, o Record já se tinha estabilizado, 

fixando-se como segundo desportivo e sexto jornal mais vendido em Portugal (Pinheiro, 

2001: 373), na última década do século XX, conseguiu dar um novo salto competitivo. 

Tendo sido adquirida 75% da sua cota por parte da Edisport72, em 1991 (Domingos & 

Kumar, 2006: 618-620), o jornal procedeu a uma remodelação interna que promoveu 

um investimento nas condições de trabalho. Foi, então, com redação dotada de novos 

equipamentos e profissionais (Martins, 2008: 41) que se viu o Record evoluir para 

quadrissemanário (1991) e, depois, acompanhando os planos da concorrência, 

acrescentar uma quinta edição, pouco antes de se tornar, definitivamente, um diário, em 

março de 1995 (Pinheiro, 2001: 410).

Nesta altura, uma vez mais, e apesar de uns contratempos na relação com o FC Porto73, 

os resultados não tardaram muito em aparecer, já que o Record voltou a fazer subir o 

seu volume de vendas. Desta feita, ao ponto de se equiparar ao, também diário, A Bola, 

com sua média de cerca de 100 mil exemplares vendidos por edição (Pinheiro, 2001: 

420), e, assim, quebrar uma hegemonia entre os periódicos desportivos que há muito se 

tinha estabelecido (Domingos & Kumar, 2006: 617).

Atualmente, conforme explicado anteriormente, não é possível determinar com 

fiabilidade a relação entre as vendas destes dois jornais. Sabe-se, no entanto, através dos 

dados disponibilizados pela APCT, que os números caíram significativamente desde o 

início do século e que, com uma média de circulação a rondar os 40 mil exemplares, em 

2016, o Record duplica as vendas obtidas pelo O Jogo. Considerando a desagregação 

ano em períodos bimensais, organizada pela fonte de informação, observa-se que o 

maior pico de vendas do jornal ocorre, precisamente, em julho e agosto – período 

correspondente ao defeso do futebol nacional.

Por fim, no decurso da ideia introduzida por Flores referente à teoria, validada pelo 

senso comum, de que cada um dos três diários desportivos portugueses tem um certo 

grau de correspondência com um dos “três grandes”, é apontada ao Record uma 

afinidade com o Sporting CP. No entanto, ao contrário do que acontece, por exemplo, 

na associação A Bola – SL Benfica, os estudos mais recentes não a corroboram 

72 Empresa faz parte do grupo da Cofina, atual detentora do Record (Martins, 2008: 41; Domingos & Kumar, 2006: 620).
73 Record foi um dos meios de comunicação abrangidos pelo blackout seletivo aplicado pelo FC Porto, nas Antas, em 1997 

(Pinheiro, 2001: 421).
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totalmente. Sendo certo que a amostra recolhida para o estudo de Silva evidencia um 

privilégio das fontes relacionadas com o clube de Alvalade (2013: 120) e que, durante o 

ano de 2013, o Record retratou mais vezes o Sporting em manchetes de capa do que A 

Bola e O Jogo, os registos de Henriques mostram, ainda assim, que o SL Benfica e os 

seus representantes foram o assunto principal em mais 55 edições do que os “leões” 

(2014, 62-63). Desta forma, uma eventual preferência pelos conteúdos do Sporting CP 

deve ser entendida como uma particularidade relativa – em comparação com os jornais 

concorrentes – e não absoluta – em comparação com os outros clubes.

3.3.  O Jogo

Dos três principais jornais que imprensa nacional desportiva generalista apresenta na 

atualidade, O Jogo foi o último a chegar às bancas. Fê-lo no dia 22 de fevereiro de 

1985, numa altura em que as principais referências do meio contavam, então, com 

décadas de experiência e o Record e a Gazeta dos Desportos, em particular, viviam um 

período de notório crescimento (Pinheiro, 2001: 394). 

A juntar a isso, havia que considerar as limitações de mercado decorrentes da curta 

extensão do território português e, também, o facto de que uma boa parte dos leitores se 

encontrar fidelizada com os títulos existentes (Esteves, 2011: 19). Assim sendo, tudo 

somado, a consolidação de um novo periódico desportivo já parecia um desafio difícil. 

Mas o desafio subia de tom tratando-se este de um projeto para um jornal diário.

O seu proprietário e fundador, Empresa do Jornal de Notícias, era consciente dos riscos 

perspectivados e a prova disso mesmo consta no primeiro editorial do jornal, intitulado 

“Queremos ganhar” e escrito pelo diretor Serafim Ferreira. Nesse texto, Ferreira 

reconhecia que a atividade desportiva em Portugal “não era tão fértil quando desejável 

para a actividade diária de um jornal” (Pinheiro, 2001: 394) e classificava, mesmo, o 

projeto como “um empreendimento arrojado” (Domingos & Kumar, 2006: 617). 

Por outro lado, os argumentos que suportavam a crença na consolidação do diário não 

eram tão conhecidos nem tampouco – presume-se – tão numerosos. Um dos mais 

referidos residia na particularidade de O Jogo se ter sediado na cidade do Porto e 

evidenciar, desde o seu começo, um forte cariz regionalista, a partir da qual se formava 

a esperança de que o novo jornal pudesse projetar a memória do extinto O Norte 

Desportivo (Domingos & Kumar, 2006: 617) e fazer sucesso através da relação com o 

seu público alvo prioritário, no norte do país (Esteves, 2011: 20). Nesse sentido, dada a 

aposta no futebol como desporto dominante (Pinheiro, 2001: 394), seria difícil escolher 
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melhor altura para o lançamento, dado que o FC Porto – o maior clube da região –, 

“conhecia naquela época os seus maiores sucessos desportivos de sempre, o que 

mobilizava interesse e apoio” (Martins, 2008: 43).

Mas, pese embora o otimismo demonstrado pelo seu diretor74, tal hipótese acabou por 

não se verificar. Pelo contrário, ao longo dos primeiros anos de existência, O Jogo não 

“conseguiu boas vendas”75 (Domingos & Kumar, 2006: 617), debatendo-se com 

dificuldades que levaram à acumulação de prejuízos (Pinheiro, 2001: 411). Numa 

primeira instância, o desiquilíbrio nas contas foi combatido com “reajustes editoriais”: 

no final de 1986, abdicou-se da edição de domingo e alterou-se o formato gráfico do 

jornal para tabloide, com base as preferências manifestadas pelos leitores através de 

uma sondagem. Depois, em 1992, o jornal reduziu outras três edições por semana, 

passando a trissemanário76 e afastando-se, ainda mais, do projeto inicial. Na sequência 

dessa decisão, Serafim Ferreira saiu do jornal, sendo substituído por Alfredo Barbosa, 

que não viria completar a completar sequer dois anos na direção (Pinheiro, 2001: 411).

A partir de 1994, porém, O Jogo começou a apresentar algumas melhorias, 

acompanhando, até certo ponto, o crescimento de Record e A Bola e, ao mesmo tempo, 

contribuindo indiretamente para a crise que levou ao fim da Gazeta dos Desportos 

(Pinheiro, 2001: 411). O marco de viragem deu-se com a aquisição do jornal por parte 

da Jornalinveste Comunicação, que, elegeu Manuel Tavares como diretor e, investindo 

cerca de um 1,5 milhões de euros, promoveu um revigoramento da estrutura redatorial e 

algumas outras alterações que se manifestam, ainda, nos dias de hoje – como, por 

exemplo, o retorno à produção diária77, em 1995, e a introdução de um novo logótipo e 

linha gráfica (Esteves, 2011: 21; Martins, 2008: 43; Pinheiro, 2001: 411-412).

Na agenda dos, então, novos corpos dirigentes de O Jogo estava, também, um 

redimensionar do jornal a nível nacional, de uma forma que permitisse alcançar 

públicos geograficamente mais heterogêneos. Perseguindo esse objetivo, foi 

estabelecido o lançamento de duas edições diárias – uma para o norte e outra destinada 

ao sul do país –, que se mantêm e se distingue, mais evidentemente, pela capa (Pinheiro, 

2001: 412). 

74 Serafim Ferreira afirmou, à altura do segundo aniversário, que o jornal já tinha conquistado o seu lugar no panorama nacional da 

especialidade (Esteves, 2011: 20).
75 Em 1991, a circulação média por edição do jornal O Jogo não chegava aos 15 mil exemplares (Pinheiro, 2011: 411).
76 Na altura, O Jogo apenas manteve as edições de segunda-feira, quinta-feira e sábado (Pinheiro, 2001: 411).
77 Pelo meio, O Jogo tinha experimentou o lançamento de cinco edições semanais (Pinheiro, 2001: 412).
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Todavia, O Jogo não deixou de emanar um forte cunho regionalista (Martins, 2008: 43) 

e, mais do que isso, uma afeição portista (Flores, 2004: 68), na medida em que foi 

conservando uma relação especial com o FC Porto. Em 1997, por exemplo, foi o único 

dos diários desportivos a ficar de fora do blackout seletivo no Estádio das Antas 

(Pinheiro, 2001: 421) e, mais recentemente, já sob a direção de José Manuel Ribeiro, 

segundo os dados de 2013 publicados na análise de Henriques, O Jogo retratou o Porto 

na manchete principal de capa das edições norte em 257 (mais de 70%) das ocasiões, ao 

passo que o outro clube nortenho mais representado – o SC Braga – apareceu, apenas, 

por três vezes como destaque da primeira página (2014: 62-63).

Apesar disso e apesar da superioridade evidente de que gozavam A Bola e Record, com 

os seus cerca de 100 mil exemplares, os efeitos da gestão do novo proprietário do jornal 

foram francamente positivos e fizeram-se sentir, logo, desde o início: entre abril e maio 

de 1994, o número médio de vendas quase que duplicou78, chegando à casa das 30 mil 

vendas diárias. Depois, mesmo passagem a diário, continuou a registar-se um 

crescimento (Pinheiro, 2001: 412 e 420), sendo que, nos primeiros cinco anos do novo 

milénio, a média de circulação iria fixar-se acima dos 40 mil exemplares, segundo a 

consulta de Martins (2008: 43) no extinto Gabinete para os Meios de Comunicação 

Social.

Enfim, a partir daí, à semelhança do que aconteceu aos outros periódicos, em geral, a 

dinâmica inverteu-se até ao ponto em que, as contas de APCT relativas a 2016 apontam 

para uma média de vendas um pouco superior aos 20 mil exemplares diários, com uma 

maior procura a registar-se nos meses de verão, na ordem dos 24 mil. Valores que se 

ficam pela metade dos que se verificavam no início do século e do que o Record vem 

alcançado. Apesar de não se saber, ao certo, os dados de A Bola, presume-se que se 

superiorizam face aos d’O Jogo, que, desta forma, mantém o estatuto de terceiro diário 

desportivo mais relevante do país.

78 Francisco Pinheiro refere que “entre Abril e Maio de 1994, as vendas subiram de 15 910 para 32 838 exemplares, atingindo em 

Agosto vendas médias de 44 579 exemplares por edição” (2001:  412).
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Capítulo IV – Opções metodológicas 

O presente trabalho propõe-se a alargar o conhecimento científico acerca da imprensa 

desportiva portuguesa ao âmbito da construção das personagens mediáticas. Incidindo, 

especificamente, sobre o herói desportivo, assumimos o interesse em discutir os 

critérios que levam os jornalistas a privilegiar determinadas figuras do desporto em 

detrimento das restantes e, também, em perceber, a forma como essas mesmas figuras 

são retratadas no contexto da construção da atualidade desportiva.

Todas as opções metodológicas foram tomadas em coerência com esses objetivos, 

sendo que a divisão da análise em duas fases pressupõe, necessariamente, a aplicação de 

duas abordagens diferenciadas.

1. 1ª fase

1.1 Delimitação do primeiro corpus de análise

Em primeiro lugar, e de acordo com o campo de investigação em análise, definimos que 

o objeto de estudo seria composto pelos únicos representantes da imprensa desportiva 

portuguesa que têm, verdadeiramente, alguma relevância a nível nacional: os diários A 

Bola, O Jogo e Record. Perante a infinidade de edições contempladas pelos três jornais, 

estabelecemos um eixo temporal que corresponde exatamente a um ano: no caso, o de 

2016, por uma questão de proximidade temporal e de atualidade. Uma análise de dados 

a partir deste universo de edições tem subjacente a ideia de não ficar condicionada por 

acontecimentos mediáticos particulares (ex: a tragédia da queda do avião que levava a 

equipa da Chapecoense) e acontecimentos mediáticos sazonais (por exemplo, os 

períodos abertos para o mercado de transferências do futebol profissional). 

Contando, portanto, como disponíveis todas as edições de todos os diários desportivos 

portugueses durante o ano de 2016, detivemo-nos, numa primeira fase, apenas nas 

manchetes.

1.2 Análise das manchetes

Depois de reunidas todas as manchetes dos três diários desportivos correspondentes a 

2016, procedemos ao registo de todos os seus protagonistas e respetivas funções 

sócioprofissionais, considerando sempre a frequência com que apareciam. 

Em seguida, avançámos para o agrupamento dos protagonistas em categorias, de acordo 

com uma tipologia, por nós elaborada, que se baseia nas relações que cada figura 

mantém com o desporto: 
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. “coletivo”

. “futebolistas de clubes nacionais”; 

. “futebolistas associados a clubes nacionais”;

. “futebolistas portugueses no estrangeiro”;

.  “ex-futebolistas”;

. “outros desportistas”;

.  “treinadores”; 

.  “dirigentes desportivos”.

Esta organização permitiu não só descobrir quais as figuras específicas que aparecem 

mais frequentemente em primeiras páginas, como, atendendo às características comuns 

em cada agrupamento, identificámos qual/quais o(s) tipo(s) de protagonista 

privilegiado(s) pela imprensa desportiva e cada um dos seus diários.

Para alcançar o estatuto de herói, não basta ser-se mediatizado, importa também ser-se 

conhecido à luz dos seus méritos. Por isso, fizemos a contagem do número de 

manchetes positivas de cada figura (segundo a perspectivas das mesmas). Finalizando 

esta fase de análise, apurámos quais os principais heróis, ou seja, quais as figuras mais 

vezes retratadas positivamente nas capas da imprensa desportiva portuguesa.

2. 2ª fase

2.1 Delimitação do segundo corpus de análise

Na impossibilidade de analisar todos os artigos publicados pela imprensa desportiva em 

2016, suportámo-nos na contagem do número de capas positivas realizada na fase de 

análise anterior e, a partir daí, definimos as cinco que obtiveram uma frequência maior 

como as figuras apuradas para a análise dos artigos. 

Posto isto, de forma a deparamo-nos com os exemplos mais representativos da sua 

natureza heroica, elegemos para estudo, apenas, os artigos escritos sobre as figuras que 

correspondem às capas que protagonizaram.

2.2 Análise dos artigos

Nesta fase, a análise dos artigos pressupõe a caracterização quantitativa dos textos 

protagonizados pelos cinco principais heróis de 2016 que foram selecionados para a 

amostra. Por isso, esta deu-se em função de cinco variáveis a que correspondem uma 

série de categorias por nós delineadas. A saber: 
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. o tipo de título (positivo, neutro ou negativo segundo a perspectiva da figura 

retratada); 

. a extensão (artigos que ocupem mais de meia página são extensos, menos de meia 

página e com mais de três parágrafos médios, e menos de meia página e com três ou 

menos parágrafos  curtos); 

. o género jornalístico (notícia, reportagem, entrevista ou perfil); 

. o tema retratado (rendimento individual, rendimento coletivo, mercado de 

transferências e contratos, prémios, conflitos profissionais e curiosidades); 

. o estatuto das fontes de informação, variável que implica uma categorização mais 

complexa, uma vez que requer subcategorias e sub subcategorias dentro das fontes 

profissionais do futebol, profissionais de outras áreas, não profissionais e documentos. 

Visa aferir a influência que outras figuras têm na sua construção mediática dos heróis 

desportivos.
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Capítulo V – Estudo empírico

1. Análise das manchetes

Nesta fase de investigação, o corpus de análise compõe-se por 1 166 manchetes de capa 

publicadas durante o ano de 2016 pelos três diários desportivos portugueses. Um 

número que supera a triplicação dos 366 decorridos em 2016, uma vez que inclui, para 

além das edições de capa principais, versões impressas, especificamente, para o norte do 

país. 

Numa contagem detalhada, verifica-se que O Jogo não é só o único dos três jornais que 

publica todos os dias o ano, como também é o que faz mais uso das edições de capa 

segmentadas, acumulando, com naturalidade, um maior número de manchetes: 424. Por 

seu turno, A Bola e o Record não saem a 25 de dezembro nem 1 de janeiro e, salvo raras 

exceções, produzem manchetes diárias únicas, ficando-se, neste ano, pelas 373 e 369, 

respetivamente. 

A análise de manchetes que se segue divide-se em duas partes. A primeira sustenta-se 

na categorização sócio-profissional dos protagonistas das manchetes estudadas, 

enquanto a segunda já se debruça, de uma maneira individualizada, sobre as figuras 

mais representadas e sobre aquelas mais vezes positivamente retratadas. Em ambos os 

momentos, a descrição do panorama geral da imprensa desportiva nacional tem em 

consideração o contexto temporal e complementa-se com a perspectiva particular de 

cada um dos diários. 

1.1 Categorização dos protagonistas

Tabela 1 - Categorização dos protagonistas por períodos do ano

Categorias
Jan-

abr

Mai-

ago

Set-

dez

Total 

2016

% 

total

Coletivo 173 143 148 464
39,79

%

Treinadores 53 28 40 121
10,38

%

Dirigentes 18 8 25 53 4,55%

Futebolistas de clubes 

nacionais
127 148 161 436

37,39

%
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Futebolistas associados a 

clubes nacionais
10 22 8 40 3,43%

Futebolistas portugueses no 

estrangeiro
1 27 16 44 3,77%

Ex futebolistas 1 0 3 4 0,34%

Outros desportistas 0 4 0 4 0,34%

Apesar deste estudo procurar figuras individuais, os dados recolhidos indicam que 

os protagonistas coletivos formaram o conjunto mais destacado em manchetes de 

capa ao longo de 2016, atingindo uma maioria relativa, com presença em 39,79% 

das edições. Seguiu-se, de muito perto, a categoria composta por futebolistas 

pertencentes a clubes portugueses, que, representada em 37,39% dos exemplares, se 

torna no grupo mais bem posicionado entre os que contemplam figuras individuais, 

com uma larga margem para os números totais relativos aos “Treinadores” –

 10,38%.

As restantes categorias ficam aquém dos 5%, pelo que, no cômputo geral, não 

tiveram uma grande expressão nas manchetes de 2016. No entanto, é possível 

constatar que algumas assumiram uma maior relevância em determinadas alturas do 

ano. 

Sendo certo que os grupos mais proeminentes – por ordem, “Coletivo”, 

“Futebolistas de clubes nacionais” e “Treinadores”– foram consistentemente os mais 

representados em qualquer período do ano, as maiores variações verificam-se nos 

quatro menos representados. O período entre o início do mês de maio e o final de 

agosto, coincidindo com o defeso da época futebolística, suscitou mais manchetes 

de capa para as categorias “Futebolistas associados a clubes nacionais” e 

“Futebolistas portugueses no estrangeiro” do que aquelas que se contaram no resto 

do ano – 22 para 18; e 27 para 17, respetivamente –, e no caso dos desportistas de 

modalidades extrafutebol este foi, mesmo, o único período em que se viram 

representados – quatro para nenhuma.
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Tabela 2 - Categorização dos protagonistas

Categorias Frequên

cia

Nº de figuras 

individuais

Média de 

manchetes p/ 

figura

Treinadores 121 10 12,1

Dirigentes 53 11 4,81

Futebolistas de clubes 

nacionais

436 87 5,01

Futebolistas associados a 

clubes nacionais

40 35 1,14

Futebolistas portugueses 

no estrangeiro

44 4 11

Ex futebolistas 4 4 1

Outros desportistas 4 3 1,33

Total manchetes 

individuais

702 154 4,56

Pese embora a primazia dada a certas categorias, ao longo de 2016, a imprensa 

desportiva portuguesa também deu mostras de pluralismo na definição dos 

destaques diários. Num total de 702 edições de protagonista único, que agrupam 

trabalho de três diários desportivos, foram chamadas para as manchetes de capa 154 

pessoas diferentes. 

O exemplo mais vincado de variedade encontra-se nas categorias “Ex futebolistas”, 

“Outros desportistas” e “Futebolistas associados a clubes nacionais”, onde o número 

de personalidades destacadas iguala – no caso da primeira – ou quase iguala o 

número de edições correspondentes. Em seguida, “Futebolistas de clubes associados 

a clubes nacionais” e “Dirigentes” não ficam muito atrás, uma vez que ainda se 

colocam acima da média, “rendendo” uma nova figura, aproximadamente, a cada 

cinco edições de capa.

A destoar no quadro geral, restam o grupo dos treinadores e o grupo dos futebolistas 

nacionais a jogar em clubes estrangeiros, cuja proporção do número de edições com 

o número de figuras retratadas na manchete de capa antevê, impreterivelmente, 

muitas repetições ao nível dos protagonistas. 
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Tabela 3 - Categorização dos protagonistas por jornal

A BOLA O JOGO RECORD

Categoria Frequên

cia

% Frequên

cia

% Frequên

cia

%

Coletivo 166 44,5% 154 36,32

%

144 39,02

%

Treinadores 37 9,92% 46 10,85

%

38 10,30

%

Dirigentes 17 4,56% 16 3,77% 20 5,42%

Futebolistas de 

clubes nacionais

125 33,51

%

172 40,57

%

139 37,67

%

Futebolistas 

associados a clubes 

nacionais

8 2,14% 17 4,01% 15 4,07%

Futebolistas 

portugueses no 

estrangeiro

17 4,56% 16 3,77 11 2,98

Ex futebolistas 2 0,54% 2 0,47 0 0%

Outros 

desportistas

1 0,27% 1 0,24 2 0,54%

Passando do geral para o particular: com três jornais diferentes e oito categorias de 

manchetes de capa contempladas, a construção mediática da realidade poderia dar aso a 

uma multiplicidade ocorrências. No entanto, de acordo com os dados apresentados na 

tabela, A Bola, O Jogo e Record tendem a explorar, de igual modo, os mesmos tipos de 

protagonistas. Regra geral, as diferenças percentuais calculadas, no que respeita à 

categorização dos protagonistas, são pouco significativas, não se registando grandes 

margens de intervalo face ao que se produz numa redação e nas outras. 

As maiores diferenças estabelecem-se entre A Bola e O Jogo em apostas inversamente 

proporcionais nos protagonistas coletivos e em protagonistas classificados como 

“Futebolistas de clubes nacionais”. Enquanto A Bola atinge o valor máximo registado 

em “Coletivo”: 44,5% –, o diário portuense chega, apenas, aos 36,32%. Em 
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compensação, O Jogo é o periódico que apresenta uma percentagem maior de 

manchetes de capa protagonizadas por futebolistas do campeonato nacional – 40,57% –, 

com mais de sete pontos percentuais em relação ao mesmo concorrente. 

Em categorias menos representadas, a maior discrepância faz-se notar nos futebolistas 

cogitados como possíveis reforços de emblemas nacionais. Mais uma vez, é A Bola a 

distinguir-se:  apresenta, comparativamente, menos referências individuais ao mercado 

de transferência em manchetes de capa do que os outros diários desportivos nacionais. 

Os valores percentuais sugerem, até, que a aposta deste jornal corresponde a metade do 

que fazem O Jogo e Record.

Tabela 4 - Variedade na categorização dos protagonistas por jornal

A Bola O Jogo Record

Categoria Média de 

manchetes p/ 

figura

Média de 

manchetes p/ 

figura

Média de 

manchetes p/ 

figura

Treinadores 5,29 5,75 7,6

Dirigentes 2,83 2,66 4

Futebolistas de 

clubes nacionais

2,72 2,87 2,78

Futebolistas 

associados a clubes 

nacionais

1 1,33 1,07

Futebolistas 

portugueses no 

estrangeiro

5,67 4 11

Ex futebolistas 1 1 ---------------

Outros 

desportistas

1 1 1

Total manchetes 

individuais

2,84 2,81 2,92
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Também no que diz respeito à variedade de protagonistas, os três periódicos fizeram 

opções semelhantes. As diferenças nas relações entre número de edições e total de 

figuras em destaque estabelecem-se por pouco mais de uma décima. 

Ainda assim, numa acepção global, O Jogo foi o jornal que apresentou com maior 

regularidade novas figuras individuais em manchetes de capa. Para isso, beneficiou de 

uma aposta mais forte em manchetes com protagonistas únicos, já que foi, 

simultaneamente, o que menos variou em “Futebolistas de clubes nacionais” e 

“Futebolistas associados a clubes nacionais”.    

A Bola, por sua vez, não variou menos que os concorrentes em nenhuma categoria. No 

entanto, tendo apostando menos na individualização, não surpreende que acabe o ano de 

2016 retratando menos figuras.

Finalmente, o Record manifestou ser o periódico desportivo com maior tendência para a 

repetição: apresentou a menor diversidade de protagonistas em “Treinadores” e 

“Dirigentes”; ao contrário de A Bola e O Jogo, não chamou à manchete principal 

nenhum antigo futebolista; e resumiu a categoria de “futebolistas portugueses no 

estrangeiro” a um só protagonista, com onze manchetes. 
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1.2 Os protagonistas da imprensa desportiva
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Gráfico 1 - Top de figuras mais retratadas

Como o gráfico indica, Jorge Jesus, Rui Vitória, Nuno Espírito Santo, Luís Filipe 

Vieira, Jonas, Renato Sanches, Rafa, Islam Slimani, André Silva e Cristiano Ronaldo 

(CR7) preenchem a lista das dez personagens mediáticas mais vezes representadas 

individualmente nas manchetes de capa das edições de 2016 da imprensa desportiva 

nacional.

A forte presença individual dos treinadores já tinha sido prevista pela parca distribuição 

manchetes por figura na categoria, mas não deixa de constituir um dos factos de realce 

nesta fase da investigação. Os representantes são três, sendo que dois deles – Jorge 

Jesus (Sporting CP) e Rui Vitória (SL Benfica) – ocupam o primeiro e segundo lugar da 

contagem. Sobra, ainda, Nuno Espírito Santo (NES), que, em desvantagem para os seus 

pares, assumiu a liderança da equipa técnica do FC Porto, apenas, no início de junho. 
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Figura 1 - Capa de O Jogo de 2 de julho de 2016

Por outro lado, a imprensa desportiva valoriza os futebolistas com uma grande relação 

com os golos. Jonas (SL Benfica), Slimani (ex Sporting CP), André Silva (FC Porto) e 

Cristiano Ronaldo (Real Madrid/ Seleção portuguesa) não são só atletas que, 

habitualmente, se posicionam perto da baliza adversária e, desta forma, têm maiores 

responsabilidades ofensivas, como tendem a classificar-se entre os melhores marcadores 

nos próprios contextos competitivos. A título de exemplo, repare-se que, durante o 

período de análise, Jonas e Silmani sagraram-se líder e vice-líder da tabela de melhores 

marcadores da I Liga Portuguesa 2015/16; André Silva foi o melhor goleador do FC 

Porto na época de 2016/17; e, por último, Cristiano Ronaldo marcou, quer no clube, 

quer na seleção, mais golos que qualquer outro jogador português em competições de 

alto nível.

Como se não bastasse a frequência deste tipo de figura nas principais manchetes, a 

forma como são construídas as capas de alguns exemplares contribuem, ainda mais, 

para a confirmação da proposição que, aqui, se estabelece, salientando os golos como 

critério de destaque noticioso.
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Figura 2 - Capa de A Bola de 1/02/2016

Figura 3 - Capa de A Bola no dia 16/02/2016

Os restantes jogadores presentes na lista – Renato Sanches (ex Benfica) e Rafa (SL 

Benfica, ex Braga) –, sem demonstrarem uma veia goleadora tão apurada, justificam as 

suas presenças em manchetes de capa com a sua relevância em outros assuntos, entre os 

quais se destacam a especulação de mercado as transferências milionárias que 

desencadearam entre o final da época 2015/16 e o início da temporada seguinte. Títulos 

como “Man United tem 50 milhões para Renato”79, “Rafa acena ao FC Porto”80 ou 

“Benfica na luta por Rafa”81  formaram parte de longas narrativas que viriam a marcar, 

indelevelmente, a história da imprensa desportiva no ano de 2016.

Finalmente, tratando-se de uma presença isolada nesta lista, Luís Filipe Vieira foi, 

então, o dirigente desportivo a acumular mais presenças individuais nas manchetes da 

capa. O presidente do SL Benfica mereceu destaques devido a várias intervenções 

pontuais, mas foi aquando da celebração do tricampeonato de futebol, em maio de 2016, 

.79 Manchete de capa do jornal A Bola no dia 3 de abril de 2016.
80 Manchete de capa do jornal O Jogo a 25 de julho de 2016.
81 Manchete de capa do jornal Record a 4 de agosto de 2016.
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e das eleições para os órgãos sociais do clube, no início do outono do mesmo ano, que 

gerou uma maior incidência mediática.

Figura 4 - Capa do Record a 12/10/2016

Tabela 5 - Top de figuras por jornal

A BOLA O JOGO RECORD
Figuras Manchet

es
Figuras Manchet

es
Figuras Manchet

es
Jorge Jesus 15 André Silva 22 Jorge Jesus 21
Rui Vitória 15 NES 20 Slimani 15

Jonas 14 Brahimi 11 Rui Vitória 14
CR7 14 Pinto da Costa 10 Jonas 11
Rafa 10 Casillas 10 CR7 11

Luís Filipe 
Vieira

8 José Peseiro 10 Bruno de 
Carvalho

10

Renato 
Sanches

7 Otávio 8 Luís Filipe 
Vieira

7

Luisão 6 Herrera 7
Mitroglou 6 Quaresma 7
Slimani 6 Danilo, Óliver, 

Jorge Jesus e CR7
6

Luisão, Salvio
Renato 

Sanches e 
Rafa

6

Apresentando as listas relativas às figuras mais vezes representadas em manchetes de 

capa por cada um dos diários desportivos portugueses, é possível determinar que as 

semelhanças entre os jornais, evidenciadas pela aposta em determinadas categorias de 

personagem, não se refletem na escolha dos (mesmos) destaques individuais. Na 

verdade, de todos aqueles que foram identificados como protagonistas em 2016, apenas 

Jorge Jesus e Cristiano Ronaldo estão incluídos em todos os tops. Desta forma, entende-

se que o gráfico geral das figuras mais retratadas na imprensa desportiva, apresentado 

previamente, não reflete, propriamente, uma identidade comum, mas, antes, uma 

mistura das características de cada diário. 
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Embora, tal como no esquema anterior, treinadores e goleadores ocupem, 

invariavelmente, os primeiros lugares das listas, registam-se grandes incompatibilidades 

que têm origem no privilégio concedido a representantes de clubes específicos. 

Neste particular, O Jogo apresenta, claramente, uma política oposta ao guião seguido 

pelos jornais com sede na capital e, apesar dos resultados futebolísticos aquém das 

expetativas, manifesta uma preferência pelo tratamento de figuras que estão ou 

estiveram num passado recente ligadas contratualmente ao FC Porto. As nove 

personalidades mais vezes representadas nas manchetes de capa do periódico portuense 

atestam esse perfil e, para reforçar a peculiaridade da situação, nenhuma delas consta 

nas listas dos outros diários desportivos. 

Figura 5 - Capa de O Jogo a 3/02/2016

Figura 6 - Capa de O Jogo a 14/02/2016

A Bola e Record, pelo contrário, ignorando o que se passa no norte do país, focam-se 

nas equipas de Lisboa e, principalmente, no SL Benfica. No entanto, mesmo que “os 

encarnados” beneficiem de mais elementos nos tops de figuras mais representadas nas 

manchetes de capa de cada diário, nota-se que o Record equilibra, de certa forma, a 
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balança, superiorizando alguns representantes sportinguistas aos seus concorrentes 

diretos: Jorge Jesus face a Rui Vitória (21 manchetes contra 14); Slimani face a Jonas 

(15 vs. 11); e Bruno de Carvalho em relação a Luís Filipe Vieira (10 vs. 7).

Figura 7 - Capa do Record a 26 de março de 2016

Figura 8 - Capa do Record a 4/10/2016

Já A Bola, ainda que possa sustentar-se no bom desempenho das “águias”, que valeu 

três títulos ao palmarés do clube durante 2016, exibe-se num registo comparável ao do 

jornal O Jogo, revelando, por sua vez, uma tendência para mediatizar, mais 

frequentemente, atletas e responsáveis do Benfica. Entre as dez figuras mais vezes 

retratadas em manchetes de capa, sete pertencem ou pertenceram ao clube da Luz.
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Figura 9 - Capa de A Bola no dia 19/03/2016

Figura 10 - Capa de A Bola a 20/09/2016       
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Gráfico 2 - Top de figuras com mais manchetes positivas
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Ainda dentro da análise de manchetes, resta desenvolver um último conceito, que 

definirá o futuro desta investigação. Tendo em vista a identificação dos heróis 

desportivos da imprensa nacional, a contabilização do número de manchetes de capa 

favoráveis à perspectiva do individuo representado para cada uma das figuras em 

destaque ao longo do ano serve para elencar as personagens mediáticas mais vezes 

positivamente retratadas nos destaques diários e, a partir daí, selecionar os cinco 

principais heróis desportivos de 2016. Os resultados obtidos, conforme explicita o 

gráfico, ditam as seguintes escolhas: Cristiano Ronaldo, André Silva, Jonas, Rui Vitória 

e Bas Dost.

Tendo por comparação os esquemas correspondentes à análise indiferenciada dos 

protagonistas da imprensa desportiva, nota-se que, no que concerne ao reconhecimento 

dos heróis, os treinadores e dirigentes perdem relevância, pois, pese embora, o seu 

número elevado de manchetes de capa, eles não acumulam um número elevado de 

títulos favoráveis. Jorge Jesus, por exemplo, é, destacadamente, a personagem mais 

vezes retratada ao longo do ano e lidera, também, em termos de frequência dois dos três 

diários desportivos, todavia não é sequer contemplado no top de figuras mais 

positivamente representadas. Luís Filipe Vieira, que também surgia na primeira lista, 

fica, agora, de fora e o próprio Rui Vitória, ainda que se mantenha entre os cinco heróis 

de 2016, viu-se ultrapassado por Cristiano Ronaldo, André Silva e Jonas. 

Figura 11 - Capa do jornal Record a 19/09/2016
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Figura 12 - Capa de A Bola a 14/03/2016

No sentido inverso, os futebolistas são os mais beneficiados na forma como se 

constroem as manchetes e, novamente, destacam-se aqueles que, de acordo com registos 

individuais e coletivos, estão mais propensos a marcar golos. Se já foram, aqui, 

abordados os papeis de Cristiano Ronaldo, André Silva e Jonas dentro de campo, em 

relação a Bas Dost, “novidade” na lista e último dos heróis a qualificar-se para o estudo 

seguinte, basta dizer que ingressou no Sporting CP para substituir diretamente o 

transferido Islam Slimani e que se tornou o novo melhor marcador da equipa, 

superando, inclusive, a média de golos do antecessor. 

Figura 13 - Capa de A Bola no dia 27/11/2016

Finalmente, resta reforçar, com base nestes novos dados, a ideia de que A Bola, O Jogo 

e Record não exercem, exatamente, os mesmos critérios na escolha dos protagonistas, 

acabando, neste caso, por acumular mais referencias positivas em heróis que se 

associem a clubes com que os jornais se compatibilizam. Uma vez mais, a situação mais 

evidente passa-se no jornal O Jogo, que, de forma completamente isolada, elege três das 
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dez figuras mais vezes favoravelmente representadas pela imprensa desportiva nacional: 

André Silva, Nuno Espírito Santo e Ricardo Quaresma. 

Figura 14 - Capa de O Jogo a 14/11/2016

2. Análise dos artigos 

A partir de aqui, debruçamo-nos sobre uma parte diferente do corpus de análise: os 

artigos jornalísticos protagonizados pelos cinco heróis selecionados correspondentes às 

manchetes de capa em que eles próprios são a principal figura.

Agrupamos esses textos segundo a figura desportiva retratada, de forma a 

desenvolvermos uma análise individualizada dos heróis, pela ordem em que foram 

apurados para esta fase do estudo. 

2.1 Cristiano Ronaldo 

Cristiano Ronaldo, jogador do Real Madrid e capitão da seleção nacional de futebol, já 

tinha sido a personagem mais vezes positivamente representada em manchetes de capa, 

2016, pelo que não surpreenda que constatemos que, também, foi, por uma larga 

margem, entre os cinco heróis analisados, aquele que mais artigos jornalísticos 

protagonizou: 102, sendo que quase metade (50) deles foram publicados n’A Bola, 32 

no Record e 16 n’O Jogo. 

Com base nesses textos, observamos que o jogador conserva um balanço francamente 

favorável no que respeita aos títulos, sendo que, em nenhum momento de 2016, 

protagonizou um artigo com uma designação negativa. Os “seus” títulos alternam, 

portanto, entre as classificações positivas – como “Ronaldo em noite de magia”82 ou 

“Apareceu o do costume quando mais era preciso”83 – e neutras – por exemplo, 

82 Artigo aparece nas páginas 2 e 3 da edição de O Jogo de 13 de abril de 2016.
83 Artigo publicado na página 6 da edição de 23 de junho de 2016 de O Jogo.
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“Cristiano em busca do «Tomahawk»”84 ou “CR7 promete a final”85 –, sendo que o 

domínio da segunda variável se faz expressar por 68,63% face aos 31,37% de títulos 

positivos.
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(15)
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(38)
%
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Gráfico 3 - Extensão dos artigos sobre CR7

No que toca à extensão dos artigos, apesar do domínio das peças jornalísticas de 

extensão curta (48,04%), que se fazem seguir pelas extensas (37,25%) e, logo, pelas 

médias (14,71%), encontramos alguma variabilidade, uma vez que se regista uma 

quantidade razoável de casos em cada uma das categorias. 

Pelo contrário, ao nível dos géneros jornalísticos, quase todos (96,09%) os artigos 

protagonizados por Cristiano Ronaldo correspondem à categoria “notícia”. Desta forma, 

as três reportagens e uma entrevista que evitam a generalização configuram-se como 

exceções. As reportagens – todas publicadas no jornal A Bola – intitulam-se “Não peças 

desculpa outra vez!”, “«Ronaldo, vai ao Magriço buscar uma caixa de pasteis de nata»” 

e “Uma perna de porco e uma cerveja de bisonte para Cristiano Ronaldo” e, enquanto as 

duas primeiras foram publicadas no mesmo 22 de novembro de 2016, dia de Sporting 

vs. Real Madrid, fazendo referência, respetivamente, ao histórico de CR7 em jogos 

contra o Sporting e ao seu percurso pelas camadas jovens dos “leões”, esta última saiu 

durante o Euro 2016. Mais precisamente, na véspera de um chef polaco residente em 

Marselha ver a sua seleção defrontar Portugal. 

84 Artigo encontrado na décima página do Record, na sua edição de 25 de junho de 2016.
85 Notícia apresentada nas páginas 2 e 3 de O Jogo no dia 4 de julho de 2016.
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A entrevista, por seu turno, remete à dição de 26 de dezembro do Record, onde 

Fernando Santos, selecionador nacional, revela que “«O Cristiano é muito mais do que a 

4ª Bola de Ouro»”86.
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Gráfico 4 - Tema dos artigos sobre CR7

O tema mais focado nos artigos jornalísticos escritos sobre CR7 foi o seu próprio 

rendimento individual. Essa categoria motivou 51 artigos, entre os quais se destacam, 

principalmente, as prestações de Ronaldo na Liga dos Campeões pelo Real Madrid – 

como exemplificam os títulos “CR7 alcança vários máximos de uma assentada”87 ou 

“Uma lição de gestão”88, lançados, respetivamente, após os quartos de final e a final da 

“liga milionária” – e algumas exibições ao serviço da seleção nacional. A performance 

frente à Bulgária, no jogo que deu o apuramento para os quartos de finais do Euro 2016, 

terá sido a mais emblemática, uma vez que valeu ao jogador um número recorde de 17 

artigos – quase 17% do total de artigos – no dia seguinte ao encontro (23 de junho de 

2016): “Sim”89, “Cristiano alimenta-se de golos”90,“Já temos Ronaldo”91...etc.. 

Inversamente, o “mercado de transferências e contratos” não foi abordado em nenhum 

dos artigos da amostra, e mesmo os temas “rendimento coletivo”, “prémios” e 

86 Página 8.
87 Notícia presente na segunda página de O Jogo, edição de 13 de abril de 2016.
88 Artigo aparece na página 6 da edição de 29 de maio de 2016 do Record.
89 Artigo presenta na página 2 de A Bola.
90 Notícia publicada na página 7 de O Jogo.
91 Artigo publicado na página 6 do Record.
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“conflitos profissionais” tiveram relativamente pouco impacto devido à (pouca) 

frequência com que foram levantados. Posto isto, o tema “curiosidades” (ex: “caricato 

relvado pintado na estreia do CR7”92 e “Vai estrear botas inspiradas no leão”93 acabou 

por se tornar o segundo mais popular em 2016, com 31 ocorrências.

()
83,87%

()
3,23%

()
12,90%

Curta Média Extensa

Gráfico 5 - Extensão dos artigos sobre curiosidades do CR7

Todavia, importa relativizar a importância destas curiosidades, uma vez que, fazendo o 

cruzamento das suas ocorrências com a variável “extensão do artigo”, constatamos que 

emergem, sobretudo, em artigos de extensão curta – necessariamente menos destacados.

Ainda acerca dos temas tratados, se é verdade que, tal como sugere a frequência com 

que foram abordados, o “rendimento individual” e as “curiosidades” foram uma 

constante ao longo de 2016, as outras incidências tiveram especial incidência em 

determinados períodos do ano

92 Notícia publicada a 18 de junho de 2016 pel’O Jogo na página 2.
93 Notícia apareceu na página 5 da edição de 21 de novembro do Record.
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Gráfico 6 - Temas nos artigos de CR7 por períodos do ano

O “rendimento coletivo”, categoria que representa artigos como  “«Estivemos três vezes 

fora»”94 ou “CR7 promete a final”, aparece exclusivamente entre o início do mês de 

junho e o final de julho. Uma coincidência que pode ser explicada pelo facto de 

Cristiano Ronaldo ter estado, durante esse período, ao serviço da seleção, onde, ao 

contrário do que acontece no Real Madrid, exerce o cargo de capitão, e, assim, se dispõe 

mais a falar em nome do seu grupo. 

No que respeita a categoria “prémios”, verificámos que existe uma frequência maior 

durante os últimos meses do ano (seis das nove ocorrências apareceram em novembro e 

dezembro) e os títulos dos artigos esclarecem, logo, qual o troféu mais mediatizado: 

“Cristiano volta a ser o grande candidato à Bola de Ouro”95, “«Bola de ouro? Sim, 

quero vencer»”96, “A quarta é minha”97... etc..

Os “conflitos profissionais”, por seu turno, remetem, exclusivamente, para três notícias 

publicadas no dia 23 de junho, dia após Cristiano Ronaldo se ter desentendido com um 

repórter da CM TV98.

94 Notícia presenta na página 13 da edição de 23 de junho de 2016 de A Bola.
95 Título apresentado na página 5 da edição de 8 de julho de 2016 de A Bola.
96 Título encontrado na edição de 21 de novembro de 2016 do Record, página 5.
97 Notícia apresentada na página 2 da edição de 13 de dezembro de A Bola.
98 Cristiano Ronaldo atirou um microfone da CM TV para um lago, na sequência de uma pergunta feita por um jornalista da estação, 

enquanto a seleção nacional se encontrava em passeio.
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Tabela 6 - Tipo de título e extensão dos artigos de CR7 sobre o conflito com o repórter da CM TV

Título do artigo Tipo de título Extensão

“Ronaldo lança o micro e 

todo o mundo vê”99.

Neutro Curta

“Microfone ao lago”100 Neutro Curta

“Microfone atirado...ao 

lago”101

Neutro Curta

De registar que tal acontecimento não valeu nenhuma menção negativa em títulos, nem 

tampouco levou ao desenvolvimento de artigos extensos ou, sequer, de tamanho médio. 

Assim, parece justo afirmar que a ação de Ronaldo teve pouco impacto na imprensa 

desportiva nacional. 
Tabela 7 - Estatuto das fontes identificadas sobre CR7

O próprio (17)

Jogadores (13)

Treinadores (16)Colegas (36)

Dirigentes/agente (7)

Jogadores (3)

Treinadores (3)Rivais (6)

Dirigentes

Árbitros

Profission

ais do 

futebol 

(42)

Outros (0)
Dirigentes

Médicos (1)
Profissionais de outras áreas (4)

Representantes dos 

media (3)

Adeptos (2)

Familiares
Não profissionais (3)

Personalidades (1)

Documentos (7) Media especializados 

(4)

99 Artigo publicado na página 8 do jornal O Jogo.
100 Notícia publicada em A Bola, na página 14.
101 Notícia publicada na página 14 do jornal Record.



64

Media não 

especializados (3)

Conforme demonstra o quadro relativo ao estatuto das fontes de informação 

identificadas, foram várias as categorias de pessoas a quem a imprensa diária 

portuguesa da especialidade recorreu para escrever sobre Cristiano Ronaldo: num total 

de 73 referências estão integrados desde futebolistas, treinadores, dirigentes a médicos, 

adeptos e, até, personalidades estranhas ao desporto. No entanto, o conjunto das 

percentagens de uso dos testemunhos dos seus colegas de trabalho (49,32%) e do 

próprio atleta (23,28%) como fontes sugere que o discurso jornalístico tendeu a ser 

influenciado por agentes que aspiram ao sucesso do português. A proeminência das 

palavras de CR7 e do seu entorno profissional é, especialmente, evidente no somatório 

de títulos escritos em discurso direto: “«Espero que passe o Benfica»”102, “«Tive uma 

visão de que ia marcar o golo da vitória»”103, “«O Cris calou muita gente»”104, “«Até no 

duche CR7 fazia flexões»”105...etc.. 

2.2 André Silva

Se é verdade que Cristiano Ronaldo, pese embora uma presença mais regular n’A Bola, 

é um herói universalmente aclamado dentro do país, tendo aparecido amiúde em cada 

um dos três diários desportivos nacionais, de acordo com a amostra selecionada, André 

Silva viu-se representado mormente pel’O Jogo. O jornal, que, conforme concluímos 

anteriormente, chamou o jovem avançado à primeira página mais vezes do que qualquer 

outra figura individual, publicou 78,05% dos artigos protagonizados pelo jovem 

avançado. Os restantes cerca de 22% foram encontrados no Record, ao passo que A 

Bola não fez corresponder nenhum texto sobre André Silva à capa lançada na edição de 

13 de agosto de 2016.

Tais percentagens são referentes a um total de 41 artigos, que, comparados com os 

valores de outros protagonistas, podem insinuar que o jogador não foi um grande alvo 

102 Notícia cujo p título remete a declarações de CR7. Está presente na terceira página de O Jogo, edição de 13 de abril de 2016
103 Artigo cujo p título remete a declarações de CR7. Aparece na página 8 da edição de 29 de maio de 2016 do Record.
104 Notícia motivada pelas declarações de Ricardo Quaresma, colega de CR7 na seleção e antigo colega no Sporting CP, que foi 

apresentada na página 15 da edição de 23 de junho de 2016 de A Bola.
105 Notícia que dá eco às palavras de José Fonte, futebolista da seleção nacional e antigo companheiro de CR7 no Sporting. Foi 

publicada na página 9 de A Bola, edição de 30 de junho de 2016.
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mediático.
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Gráfico 7 - Artigos protagonizados por Silva por períodos do ano

Contudo, convém considerar que André Silva só foi, verdadeiramente, lançado na 

equipa principal do FC Porto nas últimas jornadas da temporada 2015/16. As primeiras 

peças incluídas nesta análise datam do final de maio, coincidindo, portanto, com a 

entrada do jovem na ribalta do desporto nacional.

A julgar pelos títulos, Silva não colecionou nenhuma peça jornalística desfavorável, já 

que esses se dividiram entre menções neutras e positivas – 63,41% e 36,59%, 

respetivamente – com maior domínio para as neutras.
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Gráfico 8 - Extensão dos artigos sobre Silva

Tal como indica o gráfico, os artigos extensos registam uma incidência a mais do que os 

curtos e ambos os grupos superam, copiosamente, em termos de relevância os únicos 

dois artigos de extensão média.

Já nos géneros jornalísticos explorados pela imprensa desportiva, tal como acontece nos 

artigos sobre Cristiano Ronaldo, as notícias quase que perfazem o conjunto dos textos, 

já que constituem 40 dos 41 casos. A exceção, neste caso, é representada por uma 

entrevista, que foi publicada a 25 de junho de 2016 pelo jornal O Jogo, concedida pelo 

próprio atleta: “«Estou pronto para ser o matador do FC Porto»”106. 

106 Entrevista aparece nas páginas 14, 15, 16 e 17.
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Gráfico 9 - Temas dos artigos sobre Silva

O tema “rendimento individual”, sendo retratado 29 vezes, aparece em 70,73% dos 

textos analisados e, assim, domina claramente esta variável. Dada a curta carreira de 

Silva no futebol profissional e, ainda mais, na primeira liga portuguesa, grande parte 

dos artigos desta categoria focaram-se na afirmação do jogador como um talento que já 

contribui positivamente para o sucesso da equipa. A título de exemplo, apontamos para 

as notícias intituladas “Bis na taça igualou feito com 20 anos”107, “Golos pagam fé de 

Nuno”108 e “Lá apareceu o suspeito do costume”109 e “André no topo dos estreantes”110. 

Aparte da categoria “rendimentos individuais”, não encontrámos nenhum tema 

extremamente relevante na construção mediática de André Silva, mas podemos notar 

que, uma vez mais, as “curiosidades” (ex: “Camisola 10”111 e “«Converteu» um tio”112), 

com 6 ocorrências, se apresentaram como segundo tema mais frequente e, mais uma vez 

também, a relevância destas curiosidades deve ser relativizada porque todas elas, sem 

exceção, foram exploradas em artigos de extensão curta.

Ainda em relação aos temas, as quatro ocorrências enquadradas no “rendimento 

coletivo” mostraram que o jovem, apesar da inexperiência nas grandes competições e 

dos seus 21 anos, gozou de alguma representatividade aos olhos da imprensa e os 

107 Notícia publicada na página 17 da edição de O Jogo de 25 de julho de 2016. 
108 Notícia publicada na página 9 da edição de O Jogo de 1 de novembro de 2016.
109 Notícia publicada na página 3 da edição de O Jogo de 3 de novembro de 2016.
110 Notícia presente na edição de 9 de dezembro de O Jogo: páginas 10 e 11.
111 Notícia apresentada na página 2 da edição de 10 de agosto de 2016 de O Jogo.
112 Notícia publicada na página 9 da edição de O Jogo de 1 de novembro de 2016.
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artigos correspondentes a “mercado de transferências e contratos” (“André Silva vai ter 

uma cláusula de craque”113) e “prémios” (“MVP André Silva recebe prémio”114), que 

surgiram no início de agosto, deram conta de uma pré época promissora.
Tabela 8 - Estatuto das fontes identificadas em artigos sobre Silva

O próprio (10)

Jogadores 

Treinadores (1)Colegas 

Dirigentes/agente 

Jogadores

Treinadores Rivais 

Dirigentes

Árbitros

Profission

ais do 

futebol (1)

Outros 
Dirigentes

Médicos
Profissionais de outras áreas

Representantes dos 

media 

Adeptos 

Familiares
Não profissionais 

Personalidades 

Media especializados 

(4)Documentos (5)

Media não 

especializados (1)

A lista de fontes de informação identificadas nos 41 artigos sobre André Silva da nossa 

amostra é curta e, para além disso, mostra pouca variedade. Ainda que as 16 referências 

se tenham distribuído por fontes classificadas com o estatuto de “o próprio”, 

“profissionais do futebol” e “documentos”, dentro de cada grupo, as “vozes” tenderam a 

repetir-se.

Para o comprovar, basta ter em conta que: o grupo “o próprio” se compõe apenas por 

um agente – o próprio André Silva, que é citado, por exemplo, em “«Sei que nos vamos 

113 Notícia apresentada na página 2 da edição de O Jogo de 3 de agosto de 2016.
114 Notícia apresentada na página 6 da edição de O Jogo de 1 de agosto de 2016.
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levantar mais fortes»”115 ou “«Não tenho palavras! Hat trick é um sonho»”116 –; o único 

“profissional do futebol” que é usado como testemunha é o seu treinador Nuno Espírito 

Santo117; e, conforme evidenciam os textos "«Quero ser digno da camisola 10»”, “Golos 

pagam fé de Nuno”, “«Qualquer erro custa caro»” e “«Converteu» um tio”, quatro das 

cinco fontes referidas como “documentos” consistem em informações retiradas de uma 

entrevista feita ao avançado dos “dragões” que foi publicada no site oficial da União das 

Federações Europeias de Futebol (UEFA).

Entre todos os testemunhos acima referidos o destaque maior vai para “o próprio” 

André Silva, uma vez que, com 10 referências, representa quase dois terços (62,5%) de 

todas as fontes de informação identificadas. 

2.3 Jonas

Jonas foi uma das segundas figuras mais retratadas, a par de Rui Vitória e logo a seguir 

a Cristiano Ronaldo, entre aquelas que foram apuradas para esta fase da análise, com 67 

artigos protagonizados. Os dois diários desportivos lisboetas, A Bola e Record, 

contribuíram com mais de 83% das peças – 20 e 36, respetivamente –, ao passo que O 

Jogo publicou 11 artigos, que representam cerca de 16%.
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Gráfico 10 - Artigos protagonizados por Jonas por períodos do ano

115 Notícia apresentada em O Jogo, na sua edição de 24 de maio de 2016 (página 8).
116 Artigo publicado na página 10 do Record na edição de 11 de novembro de 2016.
117 Em, também, uma única ocasião: notícia intitulada “Nuno elogia golos de André”, que foi publicada na página 7 de O Jogo, a 1 

de agosto de 2016.
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Ao analisarmos o número de artigos impressos por período de 2016, vemos refletido 

não só o período do defeso futebolístico, como, também, o rendimento inconstante do 

avançado. Consagrado como o melhor marcador da primeira liga portuguesa na 

temporada 2015/16, Jonas perdeu o seu “estado de graça” ao longo dos primeiros meses 

da nova época; os últimos meses do ano. Na origem desse declive estiveram lesões que 

o retiraram das convocatórias até perto do final do ano.
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Gráfico 11 - Tipo de títulos em artigos sobre Jonas

Em virtude disso, não só Jonas deixou de acumular títulos positivos, como, no dia 21 de 

outubro, foi o visado de uma notícia com título negativo que retratava a escassa 

utilização do avançado em 2016/17: “Pior arranque na Europa”118. Uma situação mais 

do que rara entre este tipo de figuras, mas que, ainda assim, não chegou para abalar o 

domínio de títulos neutros (41), como “Bota de ouro pouco interessa...agora”119 e 

“Orgulhoso pelo regresso ao escrete”120 , que se fazem seguir, com alguma distância, 

pelos títulos positivos (25) – por exemplo: “SuperJonas”121 ou “Ainda e sempre 

Jonas”122. 

118 Publicada na página 3 do Record.
119 Notícia impressa na página 6 da edição de 1 de fevereiro de 2016 do Record.
120 Notícia publicada na página 10 da edição do Record de 21 de março de 2016.
121 Artigo referente à edição de 12 de janeiro de A Bola; página 2.
122 Artigo publicado na página 6 da edição de 21 de março do Record.
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Gráfico 12 - Extensão dos artigos sobre Jonas

Ao contrário de Ronaldo e Silva, cuja maioria relativa dos artigos são de extensão curta, 

o “10” do SL Benfica foi retratado quase em metade das ocorrências por textos 

extensos, o que nos leva a considerar que os 67 artigos protagonizados por Jonas podem 

causar um impacto maior do que a sua simples contagem sugere. A categoria 

representada pelos artigos de extensão breve é a segunda mais relevante, contando com 

23 exemplares, e deixa para o terceiro e último lugar o conjunto composto por 11 

artigos de extensão média.

No que respeita aos géneros jornalísticos, também nos artigos sobre Jonas a imprensa 

desportiva portuguesa privilegiou a redação de notícias em mais 94% dos casos. A 

restante percentagem remete para quatro entrevistas: duas delas concedidas pelo próprio 

– “«Podem acreditar»”123 e “«Quero outra Bota de Prata mas coletivo é o mais 

importante»”124 – e as outras duas concedidas pelo companheiro da seleção brasileira 

Neymar (“«Craques como o Jonas têm lugar na seleção»”125) e por Rui Vitória (“«Jonas 

fez o golo e foi decisivo»”126).

123 Entrevista publicada nas páginas 10 e 11 de A Bola a 13 de janeiro de 2016.
124 Entrevista publicada nas páginas 20 e 21 de A Bola a 13 de julho de 2016.
125 Artigo impresso nas páginas 20 e 21 do jornal A Bola a 20 de fevereiro de 2016.
126 Entrevista presenta na página 9 da edição de 21 de março de 2016 do Record.
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Gráfico 13 - Temas dos artigos sobre Jonas

Ao nível dos temas, o “rendimento individual” volta a aparecer destacado, com um 

conjunto de 46 artigos, que refletem a qualidade de Jonas enquanto futebolista e, muito 

em particular, a sua influência decisiva na conquista do tricampeonato por parte do SL 

Benfica. Títulos como “Valeu jota de Jonas”127, “Jonas ultrapassou o autocarro”128 e 

“Só Jonas podia resolver”129 formam a ideia de que sem o avançado brasileiro a sua 

equipa não teria somado tantas vitórias e, consequentemente, não teria conquistado o 

título de campeão.

Em seguida, aparece o “rendimento coletivo”, com 12 artigos que provam, por um lado, 

que Jonas foi um dos porta-vozes do balneário encarnado e, também, que o avançado, 

em algumas situações, optou por colocar, humildemente, a equipa à frente dos seus 

feitos pessoais: “Jonas feliz...por tudo”130; “«Quero outra Bota de Prata mas coletivo é o 

mais importante»”.

Com três artigos, a categoria “prémios” não é muito representativa, mas, noticiando a 

conquista troféus relativos à 1ª liga nacional, reafirmou a superioridade do jogador. Por 

finalizar a referência aos temas, resta salientar que Jonas, não tendo sido tantas vezes 

retratado em curiosidades como os outros heróis, protagonizou um aglomerado de 

artigos mais caracterizado pela seriedade dos assuntos. 

127 Artigo publicado a 21 de fevereiro de 2016 na página 2 do jornal O Jogo.
128 Notícia avançada na página 12 de A Bola no dia 1 de março de 2016.
129 Notícia impressa na edição de 21 de março de 2016 de O Jogo: páginas 6 e 7.
130 Notícia publicada a 12 de janeiro de 2016 na página 6 de A Bola.
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Tabela 9 - Estatuto das fontes identificadas nos artigos protagonizados por Jonas

O próprio (21)

Jogadores (1)

Treinadores (3)
Colegas 

(5)
Dirigentes/agente (1) 

Jogadores (2)

Treinadores (1)
Rivais 

(3)
Dirigentes

Árbitros

Profission

ais do 

futebol (8)

Outros 
Dirigentes

Médicos
Profissionais de outras áreas

Representantes dos 

media 

Adeptos 

Familiares
Não profissionais 

(2)
Personalidades (2)

Media especializados 

(2)Documentos (3)

Media não 

especializados (1)

Foram 34 as referências a fontes identificadas que falaram de Jonas nos três diários 

desportivos portugueses. A principal fonte dos jornais foi o próprio jogador que, ora 

atuando como porta-voz da sua equipa, ora revendo o seu próprio rendimento, surgiu 

em cerca de 62% das vezes (21 ocorrências) que uma fonte foi chamada a uma peça.

Já a uma distância considerável (5 ocorrências), os companheiros do jogador – com o 

seu treinador em destaque – foram o segundo tipo de fonte mais comumente citada e, 

logo de seguida, aparecem os “rivais”, embora em igualdade com os “documentos” 

(ambas com 3 ocorrências). Aqui, contrariamente ao que se podia perspectivar, as 

“vozes” das duas subcategorias de “profissionais do futebol” uniram-se em favor de 

uma construção positiva da personagem do atleta do SL Benfica. Se já constatámos que 

Neymar mostrou interesse em partilhar o campo na seleção e Rui Vitória não resistiu 

em gabar o seu jogador, também não é menos verdade que alguns adversários não 
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tiveram problemas, perante a presença de jornalistas, em mostrar a sua admiração por 

Jonas. Veja-se, por exemplo, que tanto o então jogador do Nacional da Madeira Rui 

Silva131, como  Erwin Sanchez132, enquanto treinador do Boavista FC, ficaram rendidos 

ao avançado depois de o defrontarem.

2.4 Rui Vitória

Rui Vitória protagonizou um total de 67 artigos selecionados na nossa amostra e, por 

isso, em igualdade com Jonas, foi uma das segundas figuras mais vezes representadas. 

Apareceu mais frequentemente nas páginas dos diários desportivos sediados em Lisboa 

– A Bola e Record publicaram, respetivamente, 28 e 34 artigos sobre o técnico do SL 

Benfica – do que n’O Jogo, que somou apenas cinco dos 67 artigos mencionados.

Janeiro-abril Maio-agosto Setembro-dezembro
0

5

10

15

20

25

30

35

40

Artigos protagonizados por Rui Vitória por período do ano

Gráfico 14 - Artigos protagonizados por Vitória por período do ano

A distribuição do número de artigos sobre Rui Vitória por períodos do ano revela um 

pico nos primeiros meses, que coincidiu com a recuperação que o SL Benfica fez na 

liga, ultrapassando o Sporting e mantendo a liderança desde março até ao final da 

época. Depois, ainda que o segundo período inclua maio, mês em que o SL Benfica se 

sagrou tricampeão, a contagem baixa drasticamente, num reflexo claro do hiato 

competitivo que vigorou até agosto. 

131 Referência à notícia intitulada “Jonas é bom executante” (página 6 do Record a 12 de janeiro de 2016).
132 “Sanchez rendido a Jonas”: foi assim que O Jogo intitulou um dos artigos que apresentou na página 8 a 21 de março de 2016.
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Gráfico 15 - Tipo de títulos dos artigos sobre Vitória

Os títulos das peças protagonizadas por Rui Vitória são tendencialmente neutros e, para 

que isso tenha acontecido, muito contribuiu o recurso sucessivo a citações de frases 

proferidas pelo treinador: “«Não há jogadores milagreiros»”133, “«Não estamos 

cansados»"134, “«Não é impossível ganhar a Champions»”135, “«Se fizermos balanços 

podemos cair»”136...etc..  Também se registam 14 títulos positivos, entre os quais 

“Racional Rui Vitória comandou e ainda foi gestor de emoções”137 e “Vitória reina na 

Europa”138, e, ainda, um incaracterístico título negativo – “Pé de chumbo”139 –, que, 

provavelmente, não terá tido um impacto prejudicial, uma vez que, tratando-se de uma 

curiosidade de extensão breve, fazia, meramente, referência às qualidades técnicas que 

exibiu no seu passado como futebolista e não às competências que apresentava, então, 

como treinador.  

133 Notícia apresentada na página 13 de A Bola a 9 de janeiro de 2016.
134 Artigo publicado na página 12 da edição de 18 de abril de 2016 de A Bola.
135 Artigo publicado na página 5 da edição de 13 de setembro de 2016 do Record.
136 Artigo publicado na página 4 a 21 de dezembro de 2016 pel’A Bola.
137 Artigo publicado a 16 de maio de 2016 na página 7 de A Bola.
138 Notícia publicada na página 2 do Record a 13 de setembro de 2016.
139 Artigo presente na página 3 da edição de A Bola de 11 de março de 2016.
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Gráfico 16 - Extensão dos artigos sobre Vitória

A extensão dos artigos sobre Rui Vitória varia, principalmente, entre os artigos de 

extensão curta e os artigos extensos, com uma frequência ligeiramente maior dos 

primeiros. Sobram 5 artigos, pouco representativos, de extensão média. 

As contas são ainda mais fáceis de fazer no que toca aos géneros jornalísticos, tal é o 

domínio das “notícias”, como, de resto, vem sendo habitual. Esta categoria abrange 65 

das 67 ocorrências. As duas exceções remetem para duas entrevistas publicadas após 

dois momentos particularmente felizes para Rui Vitória: a vitória em Alvalade que 

garantiu a passagem ao primeiro lugar do campeonato; e a conquista do tricampeonato 

por parte do SL Benfica, o primeiro de Vitória.



77

Rendimento 
individual

Rendimento 
coletivo

Mercado de 
transferências e 

contratos

Prémios Conflitos 
profissionais

Curiosidades
0

5

10

15

20

25

30

35

Gráfico 17 - Tema dos artigos protagonizados por Vitória

 Rui Vitória foi o único protagonista desta análise cujos artigos evidenciaram três 

categorias temáticas tão relevantes como as que apresentamos neste gráfico e foi, 

também, o único cujos artigos sobre o rendimento individual não superaram todas as 

outras categorias. O primeiro passo para explicar a particularidade deste caso é 

relembrar que Vitória é, de facto, um caso único: é o único treinador, o único não 

jogador e o único não avançado que se qualificou para este lote.

No que respeita ao domínio da categoria “rendimento coletivo”, convém esclarecer que, 

enquanto líder da equipa técnica encarnada e, a um outro nível, líder da própria equipa 

principal do SL Benfica, Vitória, ora em antevisões, pós-jogos e flash interviews, foi 

muitas vezes chamado a comentar a atualidade do futebol do clube. Desta forma, 

conforme comprova o acumular de títulos como “«Primeiro ganhar, depois jogar 

bem»”140, “«Ninguém ganha títulos à 15ª jornada»”141 e “«Vamos a eles com unhas e 

dentes»”142, o treinador destacou-se como um dos principais representantes do clube na 

imprensa.

Embora com uma frequência menor, do ponto de vista individual, Vitória acaba, 

também, por ser importante para a imprensa da especialidade, sobretudo, depois de 

chegar à liderança do campeonato 2015/16 – até essa altura, apenas um artigo refletira 

sobre o rendimento individual do técnico. A este nível, o significado do seu apelido foi, 

140 Notícia apresentada na página 13 de A Bola no dia 6 de janeiro de 2016.
141 Notícia apresentada na página 15 do Record no dia 6 de janeiro de 2016.
142 Artigo publicado a 5 de abril de 2016 na página 4 de A Bola.



78

em algumas situações, aproveitado para ilustrar de forma mais apelativa o contexto 

vigente, tendo se visto o técnico, assim, mais vezes associado à ideia de triunfo do que 

previsivelmente seria tivesse ele outro nome: “A terceira de Vitória”143; “Semana de 

Vitória”144.

Ainda a respeito dos temas, os 10 artigos sobre conflitos profissionais que encontramos 

na amostra remetem para um assunto bem específico: as divergências com o Sporting 

CP e, em particular, com o seu treinador Jorge Jesus. Vitória queixou-se no início de 

janeiro: “«Há dois treinadores obcecados pelo Benfica»” – e, a partir de então, assumiu-

se uma contenda que apenas acabou no final do campeonato – “«Para mim, o treinador 

do Sporting vem em 90º lugar»”145 – e que, até lá, foi deixando marcas nas páginas dos 

jornais.  
Tabela 10 - Estatuto das fontes identificadas nos artigos sobre Vitória

O próprio (37)

Jogadores (1)

Treinadores (1)
Colegas 

(5)
Dirigentes/agente (3) 

Jogadores 

Treinadores 
Rivais 

Dirigentes

Árbitros

Profission

ais do 

futebol (5)

Outros 
Dirigentes

Médicos
Profissionais de outras áreas

Representantes dos 

media 

Adeptos 

Familiares
Não profissionais 

(1)
Personalidades (1)

Media especializados 

(2)
Documentos (3)

Media não 

143 Notícia publicada no Record, mais precisamente, na página 9 a 6 de março de 2016.
144 Título publicado nas páginas 2 e 3 de A Bola na sua edição de 11 de março de 2016.
145 Notícia publicada na página 12 do jornal O Jogo a 16 de maio de 2016.
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especializados (1)

No caso dos artigos protagonizados por Rui Vitória, mais uma vez, houve pouca 

variedade nas fontes de informação referenciadas pela imprensa desportiva nacional. Os 

seus colegas de clube – jogadores, treinadores e dirigentes – foram os únicos 

“profissionais do futebol” a serem ouvidos, o que antecipou, desde logo, maiores 

possibilidades de o técnico ser retratado de forma positiva. A teoria verificou-se, visto 

que, conforme corroboram os exemplos, as palavras foram tendencialmente positivas: 

“«Grande amigo»”146, “Tralhão fala em «pessoa com o perfil certo»”147, “Rasgados 

elogios ai técnico de quem «todos gostam»”148.

Ainda assim, a maior novidade nesta lista de fontes face àquelas que foram analisadas 

anteriormente prende-se com o número elevado de referências aos testemunhos da 

própria figura. Embora, como temos visto, seja habitual o protagonista ser usado como 

fonte de informação, a frequência de Rui Vitória (37) fica acima do dobro os números 

registados com Cristiano Ronaldo (17) e acima do triplo das referências de André Silva 

(10). Para isto, assume-se como fator determinante, novamente, o cargo de treinador 

que Vitória desempenha e o impele a apresentar-se, regularmente, diante dos meios de 

comunicação.

2.5 Bas Dost

Bas Dost foi a última personagem apurada para esta fase de análise. Tendo em conta o 

relativamente baixo número de manchetes protagonizadas por si, beneficiou de uma 

concentração grande de capas de índole positiva. Desta forma, já era algo previsível que 

se viesse a tornar na figura menos mediatizada, entre as cinco, aqui, estudadas. O 

jogador do Sporting CP protagonizou, somente, 15 artigos – dez publicados no Record, 

três em A Bola e dois n’O Jogo – e, em virtude disso, assumiu-se como uma 

personagem menos complexa. 

146 Notícia publicada na página 3 da edição de A Bola a 11 de março de 2016.
147 Notícia avançada na página 11 da edição do Record de 13 de maio de 2016.
148 Notícia avançada na página 12 da edição do Record de 13 de maio de 2016.
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Gráfico 18 - Artigos sobre Dost por período do ano

A sua relação com a imprensa portuguesa começou, apenas, em julho de 2016, uma vez 

que o holandês foi uma aquisição do Sporting CP para a temporada 2016/17. Tendo esta 

estória começado com relatos do interesse leonino no, então, jogador do Wolfsburgo da 

Alemanha, depois de oficializada a contratação, Dost foi progressivamente ganhando 

espaço no Sporting CP, até se tornar no principal marcador de golos. Como podemos 

ver no gráfico, tais desenvolvimentos tiveram um reflexo claro nas páginas dos 

principais desportivos nacionais.

Ao nível de títulos, os artigos relativos a Bas Dost apresentam um dos primeiros traços 

da sua linearidade enquanto figura mediática, já que não comtemplam qualquer título 

negativo. Ao invés, a análise desta variável mostra que este conjunto de peças se pauta 

por um equilíbrio entre menções neutras (8) – por exemplo: “Holandês já marca esta 

época”149 – e positivas (7) – como “Um Bas Dost certeiro ofereceu uma almofada”150 –, 

que se mantém em todos os períodos do ano, pese embora a ligeira vantagem dos títulos 

neutros. 

149 Notícia presente na página 13 da edição do Record de 26 de agosto de 2016.
150 Artigo publica na página 12 da edição de 24 de setembro de 2016 de O Jogo.
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Gráfico 19 - Extensão dos artigos sobre Dost

No que toca à extensão, os artigos extensos foram dominantes, com nove ocorrências, 

face às cinco peças de extensão breve e a um único artigo de extensão média que se 

registou.   

O género jornalístico privilegiado foi, tal como acontece com os artigos de todas as 

outras personagens estudadas, a notícia, que, neste caso, acumula 14 de um total de 15 

ocorrências. A exceção foi confirmada no último artigo publicado sobre o jogador em 

2016: uma entrevista ao jornal Record em que o avançado afirma que “«Ganhar ao 

Belenenses quebrou a barreira psicológica»”151.

151 Título referente à peça impressa nas páginas 2, 3, 4 e 5 da edição de 29 de dezembro de 2016.



82

Rendimento 
individual

Rendimento 
coletivo

Mercado de 
transferências e 

contratos

Prémios Conflitos 
profissionais

Curiosidades
0

2

4

6

8

10

12

Gráfico 20 - Tema dos artigos sobre Dost

No regresso à analise dos textos relativos a um futebolista – já que a figura 

anteriormente analisada, Vitória, é um treinador –, o tema “rendimento individual” 

voltou a superiorizar-se, com uma margem considerável, embora possamos afirmar que, 

atendendo ao facto da amostra ser tão curta, qualquer categoria representada torna-se 

relevante. Nesta categoria, sobressaem referências ao bom arranque do avançado de 

leão ao peito, que suscitou comparações com antigos goleadores do clube e implicou a 

ideia de evolução da equipa desde a sua chegada, como documentaram os títulos 

“Um(a) Dost de confiança”152, “Bas Dost iguala Montero”153, “Bas Dost «copia» 

arranque de Liedson”154, “Bas Dost ao nível de Slimani”155 e “Bas Dost já ofereceu seis 

pontos aos leões”156.

Os dois artigos que representam o tema “rendimento coletivo” apareceram em cima do 

final do ano. Apesar sua influência positiva no jogo do Sporting CP, Dost não revelava, 

propriamente, o caráter de líder perante a imprensa nacional. Contudo, no período 

conturbado que a equipa passou no final de dezembro, as exibições e os golos do 

avançado afiançaram-lhe um estatuto que o tornou o rosto da esperança verde e branca. 

Mesmo quando o cenário não inspirava um desfecho feliz Dost “empurrava” o Sporting 

152 Notícia presente na página 24 da edição do Record de 24 de setembro de 2016.
153 Artigo publicado na página 10 da edição de O Jogo de 24 de setembro de 2016.
154 Artigo impresso na edição de 15 de dezembro de 2016 (página 9) do Record.
155 Notícia presente na página 2 da edição do A Bola de 23 de dezembro de 2016.
156 Notícia presente na página 7 da edição do Record de 23 de dezembro de 2016
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CP, mostrando-se confiante depois de um triunfo em Belém: “Orgulhoso desta equipa”
157; “«Ganhar ao Belenenses quebrou a barreira psicológica»”.

Outro assunto que importante para a imprensa desportiva relativo ao percurso de Dost 

em 2016 foi, naturalmente, o processo de negociações que antecedeu o ingresso do 

holandês no futebol nacional. Nessa ótica, julho e agosto renderam dois artigos 

respeitantes ao tema “mercado de transferências e contratos”, nos quais se afirmava a 

possibilidade da contratação: “«Espero que Bas Dost não vá»” dizia o antigo colega 

Dante158; e “Bas Dost já motiva negociações”159. 

Para finalizar a variável temas, resta fazer referência ao único exemplo de 

“curiosidades” encontrado na amostra de textos protagonizados por Dost. Uma notícia 

que encontrou motivação no cântico que os adeptos sportinguistas lhe dedicaram: “Bas 

Dost festeja ao ritmo dos AC/DC”160.
Tabela 11 - Estatuto das fontes identificadas em artigos sobre Dost

O próprio (3)

Jogadores (1)

Treinadores 
Colegas 

(1)
Dirigentes/agente 

Jogadores 

Treinadores 
Rivais 

Dirigentes

Árbitros

Profission

ais do 

futebol (1)

Outros 
Dirigentes

Médicos
Profissionais de outras áreas

Representantes dos 

media 

Adeptos 

Familiares
Não profissionais 

Personalidades

Documentos Media especializados

157 Artigo impresso na página 8 da edição de 23 de dezembro do Record.
158 Artigo presente na página 6 de A Bola na edição de 31 de julho de 2016.
159 Notícia apresentada na página 12 do Record na edição de 26 de agosto de 2016.
160 Notícia apresentada na página 7 do Record na edição de 24 de setembro de 2016.
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Media não 

especializados 

Enfim, face ao cenário descrito na tabela, o facto de maior realce foi, mesmo, a escassez 

de fontes identificadas. Sendo certo que isso já se tornou característico da imprensa 

desportiva, fica o registo de que, no caso destes artigos protagonizados por Bas Dost, tal 

situação fica, particularmente, evidente.  

Por outro lado, uma vez que nestes artigos se contabilizam, apenas, dois tipos de fontes 

e são ambos tipos afetos ao jogador – o próprio atleta, com três ocorrências, e um antigo 

colega de equipa, com uma só –, parece justo que concluir que Dost, tal como todas as 

outras figuras analisadas neste estudo, saiu beneficiado por um privilégio dado a fontes, 

em teoria, favoráveis a uma construção eufórica da sua personagem mediática.

2.6 O perfil do herói desportivo em Portugal

Mesmo admitindo que cada uma das personagens estudadas comporta algumas 

particularidades, fruto das suas relações com os media, depois de analisarmos os artigos 

selecionados para amostra, podemos concluir que as semelhanças entre os heróis 

desportivos em Portugal superam, amplamente, as diferenças que se verificam. 

Este entendimento não encontra cobertura no número de artigos protagonizados por 

figura: bastaria calcular a diferença entre os artigos protagonizados pela mais retratada 

(Cristiano Ronaldo, com 102) e pela menos retratada (Bas Dost, com 15) para nos 

expormos a uma desigualdade ilativa; nem tampouco na proporção de peças por diário 

desportivo – André Silva, único atleta do FC Porto em análise, foi retratado mais vezes 

pel’O Jogo e os representantes de SL Benfica e Sporting CP apareceram mais n’A Bola 

e, sobretudo, no Record. Sustenta-se, sim, na comparação dos dados correspondentes às 

variáveis estudadas nos textos relativos a cada um dos heróis selecionados. Isto é, ao 

tipo de título, extensão, género jornalístico, tema e estatuto de fontes identificadas. Aí, 

ficou clara a existência de uma propensão para que, pelo menos, as principais categorias 

não só se repetissem como, também, respeitassem uma ordem de relevância específica. 

As variações registadas foram quase sempre ligeiras e, por isso, pouco reveladoras. 

Somente na parte da amostra destacada pelas referências a Rui Vitória se apuraram 

algumas situações incompatíveis com o padrão de ocorrências estabelecido, 

possivelmente, devido ao facto de Vitória desempenhar uma função profissional 
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diferente dos restantes heróis em análise. Desta forma, consideramos que a personagem 

mediática do técnico do SL Benfica se distancia um pouco do perfil do herói desportivo, 

aqui, traçado.

Logo no que respeita à primeira variável – o tipo de título dos artigos – ficaram 

evidenciadas estas duas ideias. Se, por um lado, a supremacia dos títulos neutros, a 

percentagem relevante atribuída aos títulos positivos e a escassez ou inexistência de 

títulos negativos foi algo que se verificou nos textos relativos a cada uma das 

personagens mediáticas analisadas, é no subcapítulo atribuído a Rui Vitória que a 

percentagem de títulos neutros é mais elevada – único caso que ultrapassa os 70%. Este 

detalhe reflete a dificuldade do treinador, relativamente aos outros, em gerar 

esporadicamente títulos positivos. Dado que grande parte das suas referências são 

motivadas pela presença diante dos jornais, o privilégio de enunciados informativos – 

tendencialmente neutros – é acentuado pelo recurso muito comum ao discurso direto; à 

citação direta das suas palavras em forma de título.

A “extensão dos artigos”, por sua vez, implicou uma relação muito diferente entre as 

suas categorias. Sem denunciar quaisquer supremacias claras, esta variável pautou-se 

por um equilíbrio geral entre artigos extensos e breves, que deu aso a um domínio 

repartido de cada uma das categorias referidas. Vitória voltou a aparecer do lado 

minoritário, mas desta vez com a companhia de Cristiano Ronaldo, representando a 

vantagem dos artigos de extensão curta. Já Silva, Jonas e Dost foram retratados 

privilegiadamente por artigos extensos. Esta circunstância faz repensar o impacto 

sugerido pelo número de artigos que protagonizam. Vejamos, por exemplo, o caso de 

Vitória e Jonas: ambos “contam” com 67 peças “do seu lado”. Contudo, a tendência 

para Jonas ser retratado em textos maiores ou posicionados com um destaque maior, 

contrastada com a tendência de Vitória para ser retratado em textos mais pequenos ou 

posicionados com menor destaque, assegura-lhe uma maior midiatização.  

Foi a propósito dos “géneros jornalísticos” que a imprensa desportiva generalista 

mostrou o seu traço mais linear na caracterização dos heróis. A “notícia” foi não só a 

categoria mais frequente na variável, como, igualmente, a categoria mais popular. 

Atingindo sempre percentagens superiores a 90% e, consistentemente, percentagens 

superiores a 95%, remeteu para o estatuto de exceção todas as entrevistas e reportagens 

que foram aparecendo.

Pelo contrário, a divisão temática dos artigos provou que qualquer um dos temas, em 

dado(s) momento(s), na composição de dada(s) personagem(ns), assumiu alguma 
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relevância. Aquele que surgiu com mais frequência e mais regularidade, liderando as 

contagens nos artigos protagonizados pelas figuras dos quatro atletas estudadas, foi o 

“rendimento individual”. Os feitos logrados por Cristiano Ronaldo, André Silva, Jonas e 

Bas Dost foram representados em, pelo menos, metade dos “seus” textos, deixando, de 

forma inequívoca a ideia, de que são eles que suportam a sua natureza heroica; o seu 

heroísmo.  

Já no que concerne a Rui Vitória o destaque essencial vai para a sua liderança e, mais 

concretamente, para o facto de ter representado a atualidade da equipa principal de 

futebol do SL Benfica. Enquanto para os restantes heróis o “rendimento coletivo” 

postulou-se como uma categoria secundária ou com relevância numa janela temporal 

específica – por exemplo, Ronaldo ao serviço da seleção no Euro 2016 ou Dost no final 

de dezembro –, para Vitória tratou-se do tema mais frequente ao longo do ano.

Logo a seguir ao “rendimento individual” e ao “rendimento coletivo”, as “curiosidades” 

foram o terceiro tema mais popular nos artigos referentes aos heróis selecionados. Aí, 

abordaram-se assuntos com relativamente pouca importância noticiosa e desportiva, 

como acontecimentos exteriores ao foro profissional dos atletas, estórias de passados 

remotos ou detalhes acerca do equipamento ou acessórios, e, evidenciando-se, 

especialmente, por se terem tornado na segunda categoria mais importante nos textos de 

Cristiano Ronaldo e André Silva, expuseram o interesse da imprensa desportiva em 

complementar o retrato dos seus heróis com assuntos fora do seu âmbito.

Para fechar a variável, as restantes categorias – “mercado de transferências e contratos”, 

os “prémios” e “conflitos profissionais” – tiveram muito pouca expressão. Uma vez que 

refletiram matérias específicas, não surgiram consistentemente em todos os conjuntos 

de artigos. Enquanto o tema relativo ao mercado e contratos teve um impacto maior nos 

artigos sobre Bas Dost, já que o holandês foi o único dos heróis a desencadear uma 

contratação, os prémios foram um tema mais recorrente nas peças de Ronaldo, que, tal 

como declarado anteriormente, no final de 2016, garantiu a sua quarta Bola de Ouro. 

Quanto aos conflitos profissionais, estes verificaram-se, apenas, nos textos de Ronaldo e 

Rui Vitória. No entanto, no caso do capitão da seleção nacional, apenas se contaram três 

notícias e, ainda por cima, datadas do mesmo dia, pelo que a relação Vitória vs. Jesus, 

que rendeu dez artigos ao técnico benfiquista, desencadeou, mesmo, o único confronto 

marcante em que tomou parte alguma das figuras em análise na imprensa desportiva 

durante 2016. 
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Finalmente, na classificação das fontes identificadas pelo estatuto, detivemo-nos com 

duas questões que corroboram a ideia de que as figuras heroicas costumam ser 

retratadas com base em testemunhos tendencialmente favoráveis. Desde logo, os 

próprios heróis retratados foram, na generalidade dos casos, a fonte mais solicitada pela 

imprensa – apenas os testemunhos de Cristiano Ronaldo não superaram todas as outras 

categorias nos textos referentes à sua parte da amostra –, o que lhes terá permitido 

controlar, com a sua visão dos acontecimentos, a sua construção mediática, mais do que 

qualquer outro agente individual. E, por outro lado, graças à pouca variedade que se 

verificou, os colegas de trabalho (segundo tipo de fontes a acumular mais ocorrência) 

ganharam uma grande relevância e, tal como se adivinhava atendendo à relação que 

estabelecem com os protagonistas das peças, quase sempre que chamados a 

testemunhar, mostraram-se na disposição de oferecer perspectivas positivas e/ou 

convenientes aos retratados.
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Capítulo VI – Considerações finais

O panorama atual do jornalismo desportivo português está recheado de estruturas 

narrativas necessárias ao desenvolvimento de personagens mediáticas, entre as quais 

destacamos o herói ou, se quisermos o herói desportivo. Esta personagem específica, 

tratando-se de uma construção social e interativa (Berg, 1998: 135), resulta, 

diretamente, do acumular sucessivo de referências positivas ou elogiosas, provindas, 

neste caso, do trabalho de jornalistas de diferentes órgãos de comunicação social.

A partir dessas referências e dos padrões que elas revelam, confirmamos que o herói se 

constrói através de conquistas e de feitos grandiosos, tal como indicado pela 

generalidade da literatura da área. Contudo, não podemos ignorar que aqueles que se 

consagram através do desporto são menos representativos (Štaud & Oborný, 2015: 327) 

e subentendem valias menos significativas (Berg, 1998: 135) em comparação com os 

heróis mais tradicionais. Ora, isto implica afirmar que houve um ajuste de critérios. 

Agora, o dia a dia dos três diários desportivos nacionais, sustentado na contagem de 

manchetes positivas por protagonista, prova que, em ordem a receber grandes destaques 

positivos, “basta” que uma figura se assuma como goleador de alguma das principais 

equipas do futebol nacional e, caso tal não aconteça, pode perfeitamente “bastar” fazer-

se sobressair numa das equipas mais importantes do futebol nacional ou liderar, com 

sucesso ou relativo sucesso, alguma das equipas mais importantes do futebol nacional. 

Desta forma, entendemos que qualquer um dos principais representantes das equipas de 

futebol de FC Porto, SL Benfica, Sporting CP e seleção nacional é potencialmente 

candidato a herói desportivo em Portugal. 

Para além de ajudar a provar a padronização da informação desportiva (Domingos & 

Kumar, 2006: 622) e o domínio total do futebol numa imprensa que se assume 

desportiva generalista (Domingos & Kumar, 2006: 598; Pinheiro, 2001: 277-278; 394), 

esta última constatação vem justificar algumas considerações importantes sobre a figura 

do herói. Por um lado, reflete o enquadramento cultural do herói, enunciado por 

Gammon (2014: 247), pois mostra que o processo de criação dos heróis respeita os 

valores sociais vigentes, neste caso em particular, o interesse do povo português pelo 

desporto-rei. Numa outra perspectiva, é de realçar que as referências feitas ao futebol 

compreendem, apenas, a sua vertente masculina. Desta forma, se para os homens, nesta 

altura, é mais fácil aceder ao estatuto de herói, para as desportistas, em Portugal, essa 

hipótese nem se coloca, porque, ao invés de falarmos de uma sub-representação como 

Fink e Kensicki (2002: 327), este cenário já parece configurar uma impossibilidade. 
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Passando da seleção para a caracterização, através da análise dos principais heróis da 

imprensa nacional: Cristiano Ronaldo, André Silva, Jonas, Rui Vitória e Bas Dost –, 

detectamos um desiquilíbrio no número de artigos publicados sobre as figuras 

retratadas, que dá, afinal, algum cabimento à expressão “unsung hero”, marginalizada 

por Berg (1998: 135). Sendo verdade que continua a designar um oximoro, pode, 

também, ser entendida como uma hipérbole, na medida em que, aplicando um exemplo 

deste caso concreto, enquanto Ronaldo foi representado em 102 artigos da amostra, Bas 

Dost protagonizou, apenas, 15 e, portanto, foi, comparativamente, muito pouco falado. 

Por outro lado, ainda no que à contagem do número de artigos diz respeito, o privilégio 

que O Jogo deu a Silva, atleta do FC Porto, e que A Bola e Record cederam às figuras 

do SL Benfica e do Sporting CP dão seguimento às tendências verificadas na atribuição 

de manchetes e, assim, somam-se às evidências registadas de que a imprensa desportiva 

permanece dividida (Henriques, 2014: 62-63; Silva, 2013: 120), por razões que se 

relacionam com os conflitos institucionais que ocorreram nos anos 80 (Pinheiro, 2001: 

421-422).

Numa acepção geral, os heróis desportivos tendem a ser poupados de representações 

negativas na imprensa desportiva nacional, mesmo quando ficam aquém das 

expetativas, o que retira o conceito de “herói danificado” ou “herói defeituoso”, 

empenhado por Lines (2001: 286), do horizonte. Nos artigos selecionados para amostra, 

somente Jonas se viu retratado negativamente nos títulos e foi-o, apenas, numa única 

ocasião, apesar de ter baixado o seu rendimento de forma abrupta, desde o início da 

temporada de 2016/17 até ao final do ano. Ademais, as duas estórias que motivaram 

artigos escritos sob o tema “conflitos profissionais” não prejudicaram, particularmente, 

os heróis. Aquando do incidente de Cristiano Ronaldo com um jornalista da CM TV, a 

imprensa da especialidade mostrou-se mesmo pouco interessada em abordar o caso, 

dedicando–lhe não mais do que três notícias pouco destacadas e, deste modo, 

contradizendo, de certa forma, a sua propensão para abordagens sensacionalistas 

(Domingos e Kumar, 2006: 618-622).  

Inversamente, a tendência identificada para o imediatismo (Domingos e Kumar, 2006: 

618-622) mantém-se incontestada. As notícias – forma privilegiada para tratar a 

atualidade e o imediato – são, claramente, o género jornalístico dominante e isso 

constata-se ao ponto de tomarmos como exceções quaisquer tipos artigos que não se 

enquadrem nessa categoria. 
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Dando, uma vez mais, cobro à ideia de que os heróis são consagrados à luz das suas 

proezas, destacamos, neste estudo, a importância dos assuntos relacionados com o 

rendimento individual para a sua caracterização. As personagens mediáticas de 

Ronaldo, Silva, Jonas e Dost constroem-se, principalmente, com base nos seus méritos 

profissionais e na influência que têm nas respetivas equipas, deixando claro que o 

futebol, apesar de ser uma modalidade coletiva, compreende a presença de indivíduos 

mais aptos do que os outros dentro de cada competição e dentro de cada conjunto. 

Vitória, por sua vez, distancia-se não só do perfil traçado pelas restantes figuras em 

análise, como, igualmente, de noções de herói caracterizadas pela coragem ou energia, 

que alguns dicionários postulam. Ele legitima-se, sobretudo, por feitos com uma 

dimensão grupal e, sendo treinador, aquilo que ressalta não são os seus golos, defesas 

ou assistências, mas, antes, a sua capacidade de gerir, liderar e representar a equipa 

principal de futebol do SL Benfica. 

No entanto, por vezes, a construção do herói desportivos vai além da descrição dos seus 

resultados. Os artigos acumulados sobre curiosidades, que noutros contextos teriam 

pouco ou nenhum valor informativo, provam que, conforme relatava Hughson (2009: 

86), o lado estético da performance, também, é valorizado na construção das figuras 

heroicas e que essas são, realmente, objetos de grande escrutínio mediático (Lines, 

2001: 287; Berg, 1998; 139; Boorstin citado Berg, 1998: 137).

Finalmente, e ainda que se confirme o recurso insatisfatório a fontes de informação já 

característico da imprensa da especialidade (Rowe 2015: 387-388), vale a pena registar 

que a grande maioria dos testemunhos que se identificam nos artigos protagonizados 

pelos heróis desportivos citam o próprio retratado ou, então, o seu entorno profissional. 

Desta forma, entendemos como natural a tendência para que se acumulem referências 

favoráveis/oportunas à perspectiva do herói representado. 
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